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Saga editorial

José Augusto Ferraz 
Diretor de Redação

E
m junho, Frota&Cia dá continuidade 
ao seu projeto 2021, com a publi-
cação de um novo guia de serviços, 
produzido agora de forma indepen-

dente, para ajudar na consulta de informa-
ções técnicas de veículos e componentes 
utilizados no transporte comercial de cargas 
e passageiros. Depois de publicar os guias 
de Empilhadeiras&Transpaleteiras e, 
ainda de Pneus&Bandas, chega a vez 
do Guia de Motores&Transmissões 
2021, de Frota&Cia.

Através dessa publicação 
única no mercado editorial bra-
sileiro, disponível em formato 
de revista e também de for-
ma interativa no endereço 
www.guiasfrotacia.com.br, 
os leitores e internautas 
poderão ter acesso às fichas 
técnicas de mais de 300 mo-
tores, eixos e transmissões para uso em caminhões, ônibus e utilitários.

Publicado pela primeira vez em 2003, como complemento da revis-
ta-mãe, o Guia de Motores&Transmissões, de Frota&Cia atinge a sua 
maturidade, ao completar sua 18ª edição. Mais do que reunir informações 
técnicas de consulta obrigatória durante o ano todo, a publicação traz 
ainda o Panorama 2020/2021 do Mercado de Motores&Transmissões, 
o mais completo balanço desse importante braço da cadeia automotiva.

Para produzir esse levantamento, a Redação de Frota&Cia ouviu os 
principais players da indústria de powertrain no país, que os leitores po-
derão conferir em fomato multimídia, em texto, vídeo ou podcast através 
dessa revista digital ou em nosso portal.

A saga editorial tem prosseguimento com o Guia de Lubrificantes, em 
julho; de Implementos Rodoviários, em setembro; culminando com o Guia 
de Caminhões&Utilitários, previsto para novembro.

Com esse esforço jornalístico Frota&Cia segue firme em seu com-
promisso de levar informação de conteúdo relevante para leitores e anun-
ciantes. Como vem fazendo há exatos 28 anos, com o máximo rigor e 
profissionalismo. Uma boa leitura para todos. 

EDITORIAL
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Frota&CiaÔnibus

Volare apresenta os modelos New Attack 8 e New Attack 9 em várias versões, que chegam para reforçar a presença da marca no concorrido mercado de microônibus
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P R O N T O  PA R A  A  G U E R R A

GUIA DE EIXOS PARA 
VEÍCULOS COMERCIAIS

GUIA DE FABRICANTES 

LANÇAMENTO
Volare lança New Atack, versão atualizada da 
família de micro-ônibus da marca, com novo 
design e melhorias para reforça a participação 
da empresa nesse concorrido mercado

TRANSPORTE URBANO
Ultimo levantamento da NTU revela o tamanho 
do prejuízo acumulado pelas operadoras do 
transporte urbano de passageiros por ônibus, 
desde o início da pandemia até hoje
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PANORAMA 2020/2021 - MERCADO DE 
MOTORES, EIXOS E TRANSMISSÕES PARA 
VEÍCULOS COMERCIAIS
Fabricantes de powertrain para veículos 
comerciais comentam o desempenho do setor 
em 2020 e as perspectivas para 2021, em 
entrevista exclusiva para Frota&Cia.
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COBRANÇA PROPORCIONAL
Em breve, o sistema de cobrança 

de pedágios passará a contar 
com novas regras, de acordo com 

projeto de lei sancionado no dia 
1 de junho pelo presidente Jair 

Bolsonaro. Entre as mudanças está a 
cobrança proporcional à quilometram 

percorrida e o uso de sistemas de 
reconhecimento de placas ou chips 

instalados no veículo, dispensando a 
necessidade de praças de pedágio. As 

novas regras legais, contudo, ainda 
dependem de regulamentação.

ALERTA SONORO
A exemplo que já ocorre nos Estados Unidos, qualquer 
veículo elétrico que circular na União Europeia a partir 

de 1º de julho de 2021 deverá emitir um alerta acústico 
sempre que circular em baixas velocidades, sobretudo 
em centros urbanos. O objetivo é alertar pedestres, 
ciclistas e outros usuários das vias em benefício da 
segurança, uma vez que tais veículos – incluindo os 

caminhões - são bastante silenciosos.

LUZ NO TÚNEL
A falta de peças e insumos para a indústria de caminhões 

deve ser resolvida até o fim de 2021, assegurou 
o presidente da Anfavea (Associação Nacional das 

Fabricantes de veículos (Anfavea), Luiz Carlos Moraes, 
durante evento on line associado à Fenatran. A 

escassez de insumos e componentes, em especial os 
semicondutores, tem provocado filas de espera junto às 

montadoras de veículos.

VWCO LANÇA BANCO DIGITAL
A Volkswagen Caminhões e Ônibus (VWCO) anunciou a criação da fintech 
Trucker Pay, em parceria com o braço financeiro do grupo. O novo banco 
digital vai facilitar as transações feitas por frotistas, transportadoras 
e caminhoneiros, incluindo os autônomos. Por meio de um aplicativo de 

celular o usuário poderá pagar gastos com combustível, pedágio e serviços 
de manutenção. Também poderá utilizar para a compra de peças em 

concessionárias e oficinas, refeições e outros produtos em locais conveniados.
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FONTE DE EMPREGOS
Somente o setor de logística e serviços de entrega 
foi responsável pela criação de quase 90 mil postos 

de trabalho no país nos últimos doze meses. A 
justificativa é o crescimento das vendas on-line 
e a disputa acirrada entre as grandes varejistas 

para oferecer menor prazo de entrega. As vendas 
do e-commerce no Brasil bateram a marca dos R$ 
87,4 bilhões em 2020, alta de 41% em relação a 

2019 e um recorde para o segmento, de acordo com 
levantamento da Ebit Nielsen.

MIGRAÇÃO DA INDÚSTRIA
Dados publicados pela Confederação Nacional da 

Indústria (CNI) mostraram que o estado de São Paulo 
perdeu 5,5 pontos percentuais de participação no setor 
manufatureiro em 10 anos. Foi a maior queda entre os 26 
estados e o Distrito Federal. O segundo pior desempenho 
foi do Rio de Janeiro, com menos 1,1 ponto percentual. O 
indicador mostra que a indústria tem migrado do Sudeste 
para outras regiões do país, principalmente para o Sul e 
Nordeste, que aumentaram 3,2 e 2,9 pontos, pela ordem.

PARCERIA NO GÁS
A Scania e Comgás fecharam uma parceria para acelerar o uso 

de Gás Natural Veicular (GNV) para veículos pesados. A iniciativa, 
segundo o presidente e CEO da Scania Latin America, Christopher 
Podgorski, pretende desenvolver a infraestrutura de distribuição do 
GNV no país. Para tanto, as empresas já iniciaram o mapeamento 

de corredores e rotas logísticas para instalação de postos de 
abastecimento, a começar do estado de São Paulo.

LONGE DA META
Um mapeamento feito pela agência 

360º CI para a Associação Brasileira de 
Medicina de Tráfego (Abramet), revelou 
que o Brasil não conseguiu cumprir a 

meta da Organização Mundial de Saúde 
de reduzir em 50% o número de mortes 

em acidentes de trânsito de 2009 a 
2019. Considerando apenas as rodovias 
federais, a redução alcançou a metade 
do montante estipulado pela entidade. 

Com base nos dados da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) e da agência 360 foram 

relatados no período exatos 1.507.645 
acidentes e 79.085 mortes.
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A 
indústria de motores, eixos e transmissões 
para veículos comerciais viveu momentos 
de apreensão no primeiro semestre de 
2020, em consequência da paralisação 

das fábricas de caminhões, ônibus e utilitários, im-
posta pelos governos estaduais para fazer frente 
ao avanço da pandemia do coronavírus no Brasil. A 
parada súbita da produção interrompeu um ritmo 
de retomada dos negócios que vinha se configuran-
do desde 2016, quando os licenciamentos de veí-
culos comerciais alcançaram o fundo do poço, com 
o fim dos incentivos fiscais. Por sorte, o segun-
do semestre do ano passado mostrou um cenário 
mais positivo, com a abertura gradual da economia e 
retomada lenta dos negócios.

“O comportamento do mercado de motores 
diesel em 2020 foi extremante atípico. O primei-
ro semestre terminou de forma negativa mas, 
a partir de outubro, a curva começou a se 
inverter”, admite Maurício Rossi, diretor 
de vendas da Cummins do Brasil. “O 
segmento de pós-venda foi o que mais 
surpreendeu. As empresas em geral 
deixaram de comprar novos equipa-
mentos, optando por utilizar a fro-
ta existente, o que demandou um 

consumo maior de peças de reposição”. 
A opinião tem o aval de outro colega da indústria, 

o diretor de Marketing e Vendas da Meritor, Kleber 
Assanti. “Antes da pandemia nós projetávamos um 
crescimento do mercado de 10% a 11%. Porém, so-
mente em setembro começamos a ver uma retoma-
da gradual do mercado, depois de um forte recuo até 
então. Com isso, acabamos recuperando uma parte 
das perdas que tivemos durante o período parado das 
férias coletivas. No balanço final, o mercado fechou o 
ano com uma queda de 20% nos volumes, enquanto a 
Meritor ficou em 18%”, ressalta o executivo.

Força oculta
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Fabricantes de powertrain aguardam ansiosos pelo aumento da vacinação no país e o fim dos 
gargalos na cadeia de suprimentos, para acelerar a produção e atender ao aumento da demanda

PANORAMA 2020/2021 - MERCADO DE  
MOTORES&TRANSMISSÕES PARA VEÍCULOS COMERCIAIS

Para os 
fabricantes 
de powertrain 
2020 foi um 
ano atípico, 
por causa da 
pandemia da 
coronavírus
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NOVO NORMAL
Apesar do recuo, o resultado final agradou os 

fabricantes de motores, eixos e transmissões, que 
projetavam um cenário muito pior no início do ano. A 
boa performance do setor, no segundo semestre do 
ano, reflete o bom momento vivido por alguns seto-
res econômicos durante a pandemia. Como observa 
o presidente da FPT Industrial para a América do Sul, 
Marco Rangel. “Entre os segmentos que se destaca-
ram no período estão o off-road e de máquinas agrí-
colas e construção, acelerados pelas exportações 
de commodities, além do transporte de cargas, que 
segue aquecido pelo e-commerce, entre outros fato-
res”. Por conta desse quadro, Rangel acredita que o 
momento é de oportunidades e de alinhamento de es-
tratégias, conforme as demandas do “novo normal”.

De fato, o ano de 2021 começou acelerado, em 
que pese as medidas de isolamento social e restri-
ções à atividade econômica ainda continuarem em 
vigor na maioria dos estados brasileiros. “ Chegamos 
com uma demanda forte e continuamos com um nível 
de vendas bastante pujante”, admite de outro lado 
o representante da ZF, Paulo Vecchia, atual head da 
unidade de negócios para tecnologias fora-de-estra-
da da empresa. “Temos perspectivas de manter esse 
ritmo de vendas e teremos de ser ainda mais criati-
vos para ofertar o que o mercado precisa”, completa.

Na segmentação por mercados, o setor de ôni-
bus deve ter um período difícil pela frente ainda, pro-
jeta Rogério Pires, diretor da divisão de Mobilidade da 
Voith Turbo. “Porém, o transporte público é um servi-
ço essencial e existem estratégias para a retomada 
desse mercado, para que possa continuar prestando 
serviço à população”. Já o segmento de caminhões 
deve continuar crescendo em ritmo acelerado, não 
só no aspecto do volume mas, também, na busca de 
novas tecnologias, ressalta Rogério. Na opinião do 
entrevistado, um dos pontos que se aprende em uma 
situação tão adversa como estamos vivendo é a ne-
cessidade de buscar mais eficiência, para garantir a 
rentabilidade dos negócios.

Thomas Puschel, diretor da unidade de negó-
cios de peças de reposição e marketing, da MWM, 
expressa em números o momento atual do setor. 
“As vendas cresceram em todos os segmentos de 
atuação da MWM. Nos seis primeiros meses do ano 
fiscal (nov/20 a abr/21) houve uma expansão de 86% 
nas entregas de motores para veículos comerciais e 
máquina agrícolas, em comparação ao mesmo perío-
do de 2020. Da mesma forma, as venda de peças de 
reposição tiveram um incremento de 47%, enquanto 
os grupos geradores, que começaram a ser produzi-
dos pela empresa há apenas dois anos, registraram 
alta de 211% nos negócios”, comenta satisfeito.

Marco Rangel faz coro com seu colega da indús-
tria, ao destacar que o mercado segue aquecido em 
segmentos como on-road e off-road, apresentando 
números superiores aos de 2020, conforme os da-
dos divulgados pela Anfavea e Abimaq. “Com fabri-
cante de powertrais, trabalhamos em conjunto com 
as montadoras de veículos provendo soluções de 
atendimento no pós-venda, seja diretamente através 
de suas redes ou de nossa rede própria. Em ambos 
notamos uma evolução em relação à 2020, com a 
reativação da economia”, observa.

CADEIA DE SUPRIMENTOS
Em que pese o otimismo, não faltam motivos 

para preocupação, além das questões sanitárias é 
claro. O setor como um todo sofre com os gargalos 
provocados pela cadeia de suprimentos, que pressio-
nam os custos de produção. “A indústria de motores 
está sofrendo o mesmo que os outros fornecedores 
e clientes no mercado. Temos tido interrupções no 
fornecimento global causado, principalmente, por 
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Linha de 
produção 

da MWM: 
expansão 

de 86% nos 
volumes, no 1º 

semestre fiscal 
de 2021

O avanço do gás como alternativa energética do diesel é vista 
com bons olhos pela Cummins do Brasil, admite o diretor de vendas 
da empresa, Maurício Rossi. “Eu acredito que a matriz energética 
que contemplou o gás natural, gás derivado de biometano ou de pro-
cesso de resíduos é um caminho sem volta”, afirma com convicção. 
Por esse motivo, a fabricante mundial de motores avança em experi-
mentos com essa tecnologia. A estratégia, em um primeiro momen-
to, visa o repotenciamento dos motores diesel por versões a gás da 
marca, com a mesma cilindrada, potência e torque. O segundo ponto, 
segundo Rossi, é o desenvolvimento de alguma atividade relacionada 
com o setor de transporte de passageiros, através de um dos parcei-
ros de negócios, tanto no Brasil como nos Estados Unidos.

Caminho sem volta
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um dos mais rápidos aumentos de demanda da his-
tória”, relata Maurício Rossi, da Cummins. Na visão 
do executivo, a situação é bastante complexa, porém 
gerenciável, desde que seja possível definir múltiplas 
fontes para tentar manter o fluxo de abastecimento 
o mais próximo possível da normalidade.

“A maioria dos nossos fornecedores não esta-
va preparada para uma recuperação tão rápida do 
mercado e, como consequência, a cadeia de supri-
mentos hoje enfrenta dificuldades com a disponibili-
dade de matéria-prima e a mão-de-obra reduzida”, 
comenta Thomas Puschel. Ele conta que, em um 
primeiro momento, as dificuldades na cadeia de 
fornecimento foram geradas pelo fechamento de 
países com fábricas ao redor do mundo e, no Bra-
sil, em uma ação conjunta para reduzir a contami-
nação. Já no segundo momento, com a abertura 
dos países e relaxamento social, a restrição dos 
componentes foi provocada pelos baixos estoques 
e as restrições de mão-de-obra, somadas a abrup-
ta retomada do consumo e demanda.

Acrescente-se a isso, a questão do aumento 
de custos das matérias primas, que colocam ainda 
mais pressão sobre as fábricas. “Estamos vendo 
um aumento muito grande no minério de ferro e, 
por extensão no aço. Nossos produtos, no entan-
to, são basicamente aço e ferro. Em algum mo-
mento isso pode afetar o abastecimento de algum 
componente, que traga um problema mais para a 
frente”, alerta Kleber Assanti.

A logística, por outro lado, tem sido também ou-
tro grande desafio não só no Brasil como em todo 

mundo, acrescenta Marco Rangel. 
“Aqui temos dificuldades na dispo-
nibilidade de contêineres, navios 
e aviões, devido ao forte cresci-
mento das demandas por frete”. 
De acordo com o Abimaq, explica 
Rangel, os principais gargalos nas 
linhas de produção se concentram 
nas matérias-primas como aço, 
plásticos, borracha, tinta, pneus e 
semicondutores, que provocado in-
terrupções e reprogramações nas 
linhas de produção, o que impacta 
na disponibilidade do produto final.

PROJEÇÕES PARA O ANO
Diante desse cenário, os fabri-

cantes de motores e transmissões 
ouvidos por Frota&Cia para compor esse Panorama 
setorial não se arriscam a cravar projeções para o 
ano em curso, embora não escondam seu otimismo 
diante da atual situação do mercado. 

Rogério Pires, da Voith, acredita que 2021 ainda 
será um ano difícil, sem grandes evoluções. “Tudo vai 
depender do controle da epidemia e da recuperação 
econômica do nosso mercado. Porém, tudo indica 
que 2022 será um ano que promete”, vaticina.

“Ainda é precoce falar em mercado aquecido, 
mas o que podemos afirmar é que o cenário é positi-
vo”, afirma Maurício Rosso. “As previsões que temos 
agora para a segunda metade do ano são bastante 
animadoras. Mas, infelizmente, o que nos preocupa 
muito, é a situação do fornecimento de peças que é 
um problema global. Porém, mesmo que existem in-
certezas, 2021 será um ano positivo, marcado como 
ano da recuperação”.

Segundo Marco Rangel, os recentes dados da 
Anfavea e Abimaq corroboram a retomada gradual 
do mercado, com expectativas de crescimento de 
produção e vendas em 2021. “A produção de auto-
veículos alcançou a marca de 788,7 mil unidades no 
acumulado de 2021, superando em 34,2% o resul-
tado do primeiro quadrimestre do ano passado. No 
segmento de caminhões pesados, alta nos licencia-
mentos foi de 50% em abril, enquanto os ônibus re-
gistraram uma evolução de 28% nos emplacamen-
tos, alavancada pelo Programa Caminho da Escola. 
Por fim, no segmento off-road, de máquinas agrícolas 
e construção, o primeiro trimestre do ano registrou 
um crescimento de 28%”, enumera o diretor.  

Fábrica da 
Meritor: queda 
de 18% nos 
volumes  
em 2020
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D
epois de 23 anos de experiência no 
mercado de powertrain junto à Cum-
mins, o executivo Marco Rangel rece-
beu o convite em 2015 para presidir a 

FTP Industrial para a América do Sul, que integra 
o grupo CNH Industrial. À frente da empresa, 
que produz motores, eixos e transmissões para 
veículos comerciais, entre outros, Rangel teve a 
oportunidade de vivenciar dois momentos delicia-
dos do mercado de caminhões e ônibus. O primei-
ro, em 2016, quando a indústria alcançou o fundo 
do poço com o fim dos incentivos fiscais para a 
compra de veículos. E, agora, em 2021, em fun-
ção da pandemia do coronavirus que provocou 
uma nova paradeira geral na produção, felizmen-
te de curta duração. Para falar desse segundo 
momento e comentar as perspectivas para o ano 
em curso, o presidente da FPT atendeu ao convi-
te de Frota&Cia para compor esse Panorama do 
Mercado de Motores & Transmissões. Confiram.

FROTA&CIA - Como você resume o comporta-
mento do mercado de motores, eixos e trans-
missões para veículos comerciais em 2020?

Marco Rangel - Em meio ao cenário de pan-
demia, o ano de 2020 foi marcado por incerte-
zas, com fábricas fechadas até a adaptação para 
funcionamento. As previsões de cortes de pro-
dução feitas no início do ano passado, contudo, 
não se concretizaram, resultando em um com-
portamento de mercado acima das expectativas 
da CNH Industrial. Entre os segmentos que se 
destacam no fornecimento de motores estão o 
off-road, de máquinas agrícolas e de construção, 
acelerados pelas exportações de commodities e 
a retomada da construção civil, e o on-road, de 
transporte de cargas, que segue aquecido pela 
demanda de frete. Entendemos que o momento 
é de oportunidades e de alinhamento de estraté-
gias conforme as demandas do “novo normal”. 

FROTA&CIA – De que forma esse cenário impac-
tou a sua empresa, na produção e nas vendas?

Marco Rangel - Mesmo com as limitações 
impostas pela pandemia, a FPT Industrial man-
teve seus investimentos e desenvolvimento de 
aplicações já em curso. O cenário trouxe novos 
hábitos, mas já vínhamos preparados para as 
mudanças que chegaram e ainda estão por vir. 
Em paralelo à nova dinâmica, reforçamos nossos 
canais de atendimento digitais, estreitando o 
relacionamento com os clientes. Internamente, 
além de todas as medidas sanitárias necessá-
rias para a prevenção à COVID-19, adaptamos a 
forma de atendimento ao cliente, com a restri-
ção de viagens, fortalecendo nosso diálogo por 
meio de uma série de lives, também voltadas à 
nossa Rede de Distribuidores. Não sem motivo, 
a Associação Nacional dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores (ANFAVEA) ressalta a resiliên-
cia da cadeia automotiva num momento de cri-
se, em especial das áreas de logística, compras 
e planejamento de produção.

FROTA&CIA - Qual é a situação de momento, tan-
to no segmento de equipamento original quanto 
no aftermarket?

Marco Rangel - O mercado segue aquecido 
em segmentos como on-road e off-road, apre-
sentando números superiores aos de 2020, con-
forme a ANFAVEA e a Associação Brasileira da In-
dústria de Máquinas e Equipamentos (ABIMAQ), 
com dificuldades logísticas de abastecimento 
Como fabricante de powertrain, trabalhamos em 
conjunto com as montadoras provendo soluções 
de atendimento no pós-venda, seja diretamente 
através de suas redes ou de nossa rede própria. 
Em ambos notamos uma evolução em relação à 
2020, com a reativação da economia.

FROTA&CIA - Como anda a cadeia de abasteci-

Tempo de oportunidades
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Para o presidente da FTP Industrial para a América do Sul, o momento atual é de forte retomada  
dos negócios, em que pese a existência de gargalos na cadeia de abastecimento

“Entendemos 
que o 

momento é de 
oportunidades 

e de 
alinhamento 

de estratégias 
conforme as 
demandas do 

‘novo normal’”.

“O mercado 
segue aquecido 
em segmentos 
como on-road 

e off-road, 
com números 
superiores 

aos de 2020 
e dificuldades 
logísticas de 

abastecimento”

ENTREVISTA - FLÁVIO RANGEL - FPT INDUSTRIAL
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“A expectativa 
é que o cenário 

esteja um 
pouco mais 
equilibrado 
a partir do 
segundo 

semestre, 
dependendo 
da eficácia da 
vacinação a 
nível global”

“Os recentes 
dados da 
Anfavea 
e Abimaq 

mostram a 
retomada 
gradual do 

mercado, com 
expectativas 

de 
crescimento 
de produção 
e vendas em 

2021”

mento e quais linhas ou insumos enfrentam mais 
dificuldades de entrega?

Marco Rangel - A logística tem sido um 
grande desafio não só no Brasil, mas em todo 
o mundo. Aqui temos dificuldades na disponibi-
lidade de containers, navios e aviões, devido ao 
forte crescimento das demandas por frete. A 
expectativa, segundo a ABIMAQ, é que o cená-
rio esteja um pouco mais equilibrado a partir do 
segundo semestre, dependendo também da efi-
cácia da vacinação a nível global. De acordo com 
a ABIMAQ, os principais gargalos nas linhas de 
produção se concentram em matérias-primas 
como aço, plástico, borracha, tinta, pneus e se-
micondutores, que têm provocado interrupções 
e reprogramações nas linhas de produção, o que 
impacta na disponibilidade do produto final.

FROTA&CIA – Quais as projeções do setor para 
o ano de 2021?

Marco Rangel - Os recentes dados da 
ANFAVEA e ABIMAQ corroboram a retoma-
da gradual do mercado, com expectativas de 
crescimento de produção e vendas em 2021. 

A produção de autoveículos chega a 788,7 mil 
unidades no acumulado de 2021, superando em 
34,2% o resultado do primeiro quadrimestre do 
ano passado, segundo a ANFAVEA. As vendas 
nos segmentos em que a FPT Industrial atua 
estão em sintonia com as expectativas da as-
sociação, sobretudo para caminhões, onde 50% 
do volume de licenciamento em abril foi volta-
do aos pesados, com destaque para aplicações 
como agronegócio, construção, mineração e 
e-commerce, que tem acelerado esse segmen-
to. As vendas de ônibus também registram 
acréscimo no acumulado do ano, com 28% dos 
licenciamentos relativos ao Programa Caminho 
da Escola, aponta a ANFAVEA. No segmento of-
f-road, de máquinas agrícolas e de construção, 
a ABIMAQ prevê aumento de 31,6% nos investi-
mentos da indústria de máquinas e equipamen-
tos em 2021. Dados de março apontam conti-
nuidade da recuperação da atividade do setor, 
superando em 18,9% o resultado de fevereiro 
de 2021 e em 28,9% o do mesmo período de 
2020. Com isso, o primeiro trimestre no ano 
encerrou com crescimento de 28%.   
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A
lém da pandemia do coronavírus, o ano 
de 2020 ficará marcado como um pe-
ríodo absolutamente atípico para mi-
lhões de brasileiros, incluindo aqueles 

envolvidos com a indústria automotiva. E não 
sem razão. A redução da atividade econômica 
para conter o avanço da Covid-19 produziu re-
flexos negativos em toda a cadeia produtiva, que 
repercutem até hoje. Um bom exemplo disso é a 
indústria de motores para veículos comerciais, 
que viu a produção despencar no primeiro se-
mestre do ano que passou. Por sorte, o merca-
do mostrou uma boa recuperação no semestre 
seguinte, como conta o diretor de Vendas da 
Cummins no Brasil, Maurício Rossi. Nessa en-
trevista exclusiva para Frota&Cia, que você en-
contra em formato de texto, vídeo ou podcast, 
o executivo revela os desafios do ano que passou 
e as conquistas no período, além das perspecti-
vas para 2021. Confira.

FROTA&CIA - Como você resume o comporta-
mento do mercado de motores diesel no ano 
de 2020?

Maurício Rossi - O comportamento do mer-
cado em geral em 2020 foi extremamente atípi-
co. O primeiro semestre encerrou de uma forma 
negativa, com uma redução bastante importante 
com relação ao previsto. No período seguinte, 
próximo a outubro/novembro, nós começamos a 
perceber uma inversão dessa curva. Isso ajudou a 
amenizar um pouco aquela redução que houve de 
uma forma mais drástica tanto no mercado auto-
motivo como no mercado de construção. Dentro 
de 2020 o segmento de reposição despontou de 
uma forma extremamente positiva nós. Jamais 
imaginávamos que ao final de 2020 teríamos um 
resultado tão importante na área de pós-venda. 
As empresas em geral deixaram de comprar no-
vos equipamentos, deixaram de investir na reno-

vação de frota. Mas a utilização dos veículos já 
existentes foi um pouco mais intenso, ampliando 
consumo de peças de reposição. 

FROTA&CIA - De que forma esse cenário im-
pactou os negócios da Cummins em particular, 
tanto na produção como nas vendas?

Maurício Rossi - O principal ponto é que du-
rante 2020 o cenário da pandemia levou a Cum-
mins a reduzir as atividades em todas as nossas 
fábricas no Brasil e no mundo. Quando contabi-
lizamos o fechamento do ano nós tivemos um 
aumento de participação: nos caminhões semi-
leves nós atingimos a marca de 49%. Nos leves 
foi de 39%. Os dois segmentos foram marcas 
expressivas de participação de mercado. O que 
mais nos animou foi a participação no segmen-
to de caminhões médios que foi um recorde de 
61%. Fechamos também no segmento de ônibus 
com uma participação expressiva em torno de 
32/33 %. Esses números já nos deram norte no 
finalzinho 2020 como seria o ano de 2021.

FROTA&CIA - Qual é a situação de momento, 
tanto no segmento de equipamento original 
quanto no aftermarket? 

Maurício Rossi - A fotografia atual é positi-
va ainda que exista muita dúvida em relação ao 
que ocorrerá no segundo semestre. Em todos 
os negócios da Cummins no Brasil sejam mo-
tores, filtros, turbos, sistemas de pós-trata-
mento ou geradores eles apresentaram agora 
no primeiro trimestre números expressivos e 
acima daqueles que nós tínhamos planejado. O 
mercado de pós-venda continua se destacando. 
Mas, mesmo assim, continuamos vendo a recu-
peração de veículos originais. No geral a nossa 
visão para esse ano é de recuperação.

FROTA&CIA – Como se encontra a sua cadeia 

Aumento de participação
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Apesar dos reveses no primeiro semestre do ano, o diretor de Vendas da Cummins  
comemora importantes avanços em 2020 em vários segmentos de mercado

“Contabilizamos 
um aumento 

de participação 
nos caminhões 

semileves 
da ordem de 
49%; nos 
leves foi de 
39% e nos 
médios foi  

um recorde  
de 61%”

“Todos os 
negócios da 
Cummins 
no Brasil 

apresentaram 
números 

expressivos 
no primeiro 
trimestre 
e acima 

daqueles que 
tínhamos 
planejado”

ENTREVISTA - MAURÍCIO ROSSI – CUMMINS

https://youtu.be/-fn4xV57qTc?list=TLGG1HWTghQKg_IwOTA2MjAyMQ
https://open.spotify.com/episode/1MbNauBgF5PsaZUzANIaho?si=YUlIi5bERDyfQqDe2JB7jg&dl_branch=1
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“Nós 
temos tido 

interrupção no 
fornecimento 

global causada, 
principalmente, 

por um dos 
mais rápidos 
aumentos de 
demanda da 

história”

“Até o 
momento 
vivemos 

um cenário 
positivo, com 
forte aumento 
da demanda e 
com algumas 
preocupações 
de restrições 
da cadeia de 

fornecimento”

de abastecimento e quais produtos ou insumos 
enfrentam mais dificuldades de entrega?

Maurício Rossi - Nós estamos sofrendo 
exatamente como está acontecendo com ou-
tros fornecedores e clientes no mercado. Nós 
temos tido interrupção no fornecimento global 
causada, principalmente, por um dos mais rápi-
dos aumentos de demanda da história. Nós te-
mos uma situação que é bastante complexa. Ela 
é gerenciável, mas exige um grau de que nós te-
nhamos que definir múltiplas fontes para tentar 
manter o fluxo de abastecimento mais próximo 
da normalidade possível. Nós tínhamos desativa-
do algumas fontes no exterior, mesmo algumas 
fontes aqui no Brasil e estamos voltando a rein-
tegrá-las em nosso portifólio. No entanto existe 
alguns produtos como módulos eletrônicos que 
usam chips e isso é uma escala global. 

FROTA&CIA - Como você avalia o segmento de 
caminhões a gás e quais as chances da Cum-
mins atuar nesse mercado em nosso pais?

Maurício Rossi - Eu acredito que a matriz 
energética que contemplou gás natural, gás de-
rivado de biometano, processo de resíduos, é 
uma matriz que não tem volta. O que nós esta-
mos fazendo são experiências nesse momento. 
A nossa estratégia é no primeiro momento um 
programa que chamamos de repotenciamento. 

Seria basicamente você ter um veículo a diesel 
convencional, preferencialmente para facilitar o 
processo que tenha o motor Cummins, onde nós 
substituimos por um novo Cummins a gás na 
mesma cilindrada, potência e torque. Então essa 
é a primeira parte. O segundo ponto começamos 
a desenvolver alguma atividade relacionada com 
o setor de transporte de passageiros, através 
de um dos nossos parceiros de negócios, tanto 
para o Brasil como nos Estados Unidos. 

FROTA&CIA - Que cenários você projeta para 
o ano de 2021 no mercado de motores para 
veículos comerciais?

Maurício Rossi - Até o momento nós vive-
mos um cenário positivo, com forte aumento da 
demanda e com algumas preocupações do ponto 
de vista de restrições da cadeia de fornecimen-
to. Ainda é precoce falar em mercado aquecido 
mas o que podemos dizer é que o mercado está 
reagindo positivamente. As previsões que nós 
temos agora para a segunda metade deste ano 
também são bastante animadoras, mas infeliz-
mente o que nos preocupa muito, como falamos 
anteriormente, é a situação do fornecimento de 
peças que é um problema global principalmente 
na parte de chips, da parte eletrônica. Mesmo 
que existam incertezas 2021 será um ano posi-
tivo, marcado como ano da recuperação.   
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F
ormado pela Universidade Mackenzie em 
1998, o engenheiro mecânico Thomas 
Puschel entrou na MMW em 2013, onde 
atua como Diretor da Unidade de Negócios 

de Peças de Reposição e Marketing da empresa. 
Nessa função, o executivo vivenciou a tormenta 
que abalou o Brasil e o mundo no início de 2020, 
quando a pandemia da Covid-19 começou a fazer 
as primeiras vítimas no país. Hoje, passado o susto 
inicial, quando as vendas de motores para aplica-
ções veiculares e comerciais sofreram uma forte 
queda, por conta da redução da atividade econô-
mica, o diretor da MWM já pode respirar aliviado. 
O mercado mostrou uma forte recuperação no se-
gundo semestre, fato que surpreendeu a cadeia de 
abastecimento que, até hoje, busca se recuperar 
para atender à demanda. Por isso, Puschel man-
tém o otimismo no ano em curso, como os leitores 
poderão conferir na entrevista que segue. 

FROTA&CIA - Como você resume o comporta-
mento do mercado de motores para veículos 
comerciais em 2020?

Thomas Puschel - Assim como em todo o 
mundo, a pandemia trouxe incertezas para o 
mercado brasileiro, com queda significativa en-
tre março e julho de 2020. Os segmentos rela-
cionados a serviços foram os mais impactados; 
o agronegócio foi o setor que menos sofreu e a 
diversificação trouxe certa estabilidade aos ne-
gócios da MWM. O segmento de veículos, inclu-
sive o mercado de motores para veículos comer-
ciais sofreu com os impactos da pandemia, mas 
acreditamos que devido ao aumento da demanda 
por transporte de insumos, alimentos, aumento 
significativo do comércio eletrônico, que deman-
da transporte, houve certa recuperação neste 
setor, quando comparado com outros setores 
da economia, que sofreram quedas drásticas ao 
longo de 2020. Já no segundo semestre, o mer-

cado cresceu significativamente, com números 
próximos aos meses anteriores ao Covid-19, im-
pondo grande desafio à cadeia de fornecedores, 
que como medida de contenção à crise, estava 
com níveis baixíssimos de estoque e caixa. En-
tendemos que o mercado continuará aquecido, 
podendo estabilizar ou recuar um pouco, contu-
do, o perfil de consumo em diversos setores não 
será mais o mesmo daqui para frente, e estamos 
atentos a essas mudanças.

FROTA&CIA - De que forma esse cenário impac-
tou a sua empresa, na produção e nas vendas?

Thomas Puschel - No início da pandemia, em 
2020, tínhamos incertezas do que aconteceria 
tanto no mercado quanto no cenário econômico. 
Tivemos sim restrição tanto da produção, por 
escassez de componentes, quanto nas vendas. 
Porém, com o trabalho contínuo em manter o 
caixa saudável e pela diversificação de nossos ne-
gócios, vimos uma recuperação acontecer muito 
rápida e aquecida a partir de agosto do ano pas-
sado. Na época, tínhamos dúvidas sobre a sus-
tentabilidade desse crescimento, pois podia ser 
um represamento, mas já se passaram meses e 
o mercado continua bastante aquecido. 

FROTA&CIA - Qual é a situação de momento, 
tanto no segmento de equipamento original 
quanto no aftermarket?

Thomas Puschel - As vendas cresceram em 
todos os segmentos de atuação da MWM. Nos 
seis primeiros meses do ano fiscal (nov’20 a Abr-
21) houve expansão de 86% nas entregas de moto-
res para veículos comerciais e máquinas agrícolas, 
em comparação com o mesmo período de 2020. A 
MWM também vendeu 47% mais peças de reposi-
ção no período. Os grupos geradores, que começa-
ram a ser produzidos pela empresa há apenas dois 
anos, registraram alta de 211% nos negócios.

De olho na onda
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O diretor de Peças e Marketing da MWM comemora a recuperação do mercado de motores, mas  
vê com apreensão o risco de uma terceira onda da Covid-19 que pode impactar os negócios 

“Entendemos 
que o mercado 

continuará 
aquecido, 
contudo, 
o perfil de 
consumo 

em diversos 
setores não 
será mais o 
mesmo daqui 
para frente”

“Nos seis 
primeiros 

meses do ano 
fiscal houve 
expansão 

de 86% nas 
entregas 

de motores 
para veículos 
comerciais 
e máquinas 
agrícolas”

ENTREVISTA – THOMAS PUSCHEL – MWM
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“A maioria dos 
fornecedores 
não estava 
preparada 
para uma 

recuperação 
rápida do 
mercado 
e, hoje, a 
cadeia de 

suprimentos 
enfrenta 

dificuldades”

“Estamos 
vivendo 
tempos 

desafiadores, 
mas o Brasil 

tem um 
potencial 
enorme e 
já vemos a 
retomada 
de alguns 

segmentos 
econômicoas”

FROTA&CIA - Como anda a cadeia de abaste-
cimento e quais linhas ou insumos enfrentam 
mais dificuldades de entrega?

Thomas Puschel - Um desafio importante 
agora é a Cadeia de Suprimentos. Consideran-
do as maiores demandas dos clientes, a maioria 
de nossos fornecedores não estava preparada 
para uma recuperação mais rápida do mercado 
e, como consequência, a cadeia de suprimen-
tos enfrenta dificuldades com a disponibilidade 
de matéria-prima e com mão de obra reduzida. 
A maioria deles está fazendo todos os ajustes 
necessários para atender a essa reação posi-
tiva do mercado. A MWM tem investido seus 
melhores esforços para minimizar o impacto da 
falta de componentes para a produção de seus 
motores e grupos geradores. Em um primeiro 
momento, esta dificuldade na cadeia de forne-
cimento foi gerada pelo fechamento de países 
com fábricas ao redor do mundo e no Brasil, em 
uma ação conjunta para reduzir a contaminação; 
em um segundo momento, a partir da abertura 
dos países e relaxamento social, a restrição de 
componentes passou a ser pelos baixos esto-
ques e restrições de mão-de-obra, somados a 
abrupta retomada do consumo e demanda. Ain-
da há grande incertezas nos mercados sobre 
quantas “ondas” o Covid ainda causará até a es-
tabilidade ou quanto tempo ainda levará para que 
todos estejam vacinados em todos os países. 
Até lá, este tema, juntamente com as medidas 
de proteção de nossos colaboradores contra a 

contaminação do Covid-19, estarão na lista de 
prioridades diárias da empresa.

FROTA&CIA - Quais as projeções do setor para 
o ano de 2021?

Thomas Puschel - O mercado brasileiro, ain-
da que impactado por consecutivas crises políti-
co-econômicas locais, ainda é globalmente muito 
atrativo para a maioria dos segmentos industriais 
e de geração de energia. Por isso, as grandes 
empresas globais do setor, como a MWM, estão 
aqui presentes e dispõe de tecnologia de ponta 
e similar a qualquer outro mercado denominado 
“desenvolvido”. O que poderia ser destacado é 
que existem pequenas diferenças de tecnologia 
em função de regulamentações específicas de 
cada setor em diferentes países, mas, em geral, 
as empresas poderiam inclusive exportar muito 
mais para outros mercados. Por isso, acredita-
mos em um crescimento contínuo para 2021. 
A MWM sempre acreditou no Brasil. Estamos 
vivendo tempos desafiadores, mas o Brasil tem 
um potencial enorme e já vemos a retomada de 
alguns segmentos como o agronegócio, o setor 
de transportes, o crescimento do comércio ele-
trônico, construção civil e a necessidade de reno-
vação de frota, o que tem fomentado os negócios 
no Brasil. A MWM investe constantemente em 
tecnologia, aumento de capacidade produtiva e 
em nossos produtos e serviços, que atendem as 
necessidades de cada parceiro e garantem alta 
produtividade em seus negócios.  
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F
ormado em Engenharia Mecânica pela 
Unesp, Paulo Vecchia atua desde 2000 na 
área de vendas e marketing, primeiro como 
trainee na Iveco Spa, em Torino, até seu re-

gresso ao Grupo ZF em 2014, onde desempenhou 
diversos papéis. Hoje, além da função de Head da 
Unidade de Negócios para Tecnologias Fora de Estra-
da da ZF América do Sul desde 2017, o executivo é o 
responsável pelo Centro de Competência Global para 
Eixos Agrícolas, onde coordena o desenvolvimento 
desta tecnologia para todos os mercados do mundo 
atendidos pela empresa. Nessa condição, Paulo Vec-
chia encarou o desafio de continuar abastecendo o 
mercado com o vasto portfólio da ZF durante a pan-
demia do coronavírus, que trouxe enormes desafios 
não apenas para a empresa como toda a cadeia pro-
dutiva, cujos efeitos perduram até hoje. Para falar 
desse momento particular e das perspectivas para 
2021, Paulo Vecchi aceitou o convite de Frota&Cia 
para participar desse panorama setorial em formato 
multimídia. Confiram a entrevista,.

FROTA&CIA - Vamos falar do mercado de trans-
missões para veículos comerciais no ano passa-
do. Como você resume o comportamento do setor 
nesse período?

Paulo Vecchia - Todos nós sofremos no início 
do ano com o surgimento da pandemia. Ela trouxe 
uma série de incertezas, inclusive sobre a própria 
retomada e de como iríamos nos comportar; se o 
mercado iria demandar os estoques das conces-
sionárias e toda a cadeia estava muito incerta. No 
momento em que ele retoma em julho/agosto, numa 
curva muito rápida de recuperação de volume, tive-
mos que colocar toda a nossa energia em atender 
não só no quesito qualidade e quantidade, mas em 
satisfazer a demanda do mercado como um todo, 
seja no mercado de série ou de reposição. Isso 
trouxe vários desafios para a cadeia e o ano termi-
nou muito positivo, dando muita esperança de que 

2021 viria bem forte e nós estamos experimentan-
do isso nesse ano. 

FROTA&CIA - De que maneira esse cenário im-
pactou os negócios da ZF, tanto na produção 
como nas vendas?

Paulo Vecchia- Nós atuamos em todos os seg-
mentos de veículos comerciais, desde os leves até 
os pesados. E em todos eles nós tivemos um au-
mento de demanda significativo. Tivemos que buscar 
soluções a nível global e fornecedores que pudes-
sem reagir na velocidade necessária para atender 
aos nossos clientes. Isso impactou tanto na nossa 
produção que passamos rapidamente a recompor o 
quadro de funcionários com novas contratações e 
a fábrica trabalhando em ritmo bastante acelera-
do para atender toda essa demanda. Isso teve um 
impacto também em nossas vendas. Nós fechamos 
2020 não com todas as vendas que tínhamos pro-
jetado devido aquele período de pandemia, onde ba-
sicamente ficamos parados por algumas semanas. 
Houve essa recuperação que nos surpreendeu no 
final do ano onde pudemos recompor um pouco as 
perdas da pandemia. 

FROTA&CIA - Qual é a situação de momento desse 
mercado, tanto no segmento de equipamento ori-
ginal quanto no aftermarket?

Paulo Vecchia - Chegamos com uma demanda 
forte e continuarmos com uma demanda bastante 
pujante. Como todo mercado nós estamos tendo al-
guns desafios na cadeia global de suprimentos. Esta-
mos enfrentando tudo isso com bastante prudência, 
com muita parceria com o mercado e nossos clientes. 
Mas não podemos ignorar que os problemas existem. 
Estamos driblando toda essa crise para continuar 
abastecendo o mercado de veículos comerciais. Te-
mos perspectivas de manter esse ritmo de vendas e 
teremos que ser mais criativos ainda para sustentar 
esse nível de vendas que o mercado precisa. 

Pressão na cadeia
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Para o representante da ZF, mais preocupante que os efeitos da pandemia no mercado de 
transmissões para veículos comerciais é a falta de componentes para atender a forte demanda

“Tivemos 
que buscar 
soluções a 

nível global e 
fornecedores 
que pudessem 

reagir na 
velocidade 
necessária 

para atender 
aos nossos 
clientes”

“Temos 
perspectivas 
de manter 
esse ritmo 
de vendas 
e teremos 

que ser mais 
criativos 

ainda para 
sustentar 

esse nível de 
vendas que 
o mercado 
precisa”

ENTREVISTA PAULO VECCHIA - ZF

https://youtu.be/h35HHtNViEc
https://open.spotify.com/episode/0dqfqUAdghMAmtGhjfDF6E?si=T0iGowmeQcGrHPDK72v9TA&dl_branch=1
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FROTA&CIA - Como anda a cadeia de 
abastecimento da ZF? E quais produ-
tos ou insumos enfrentam mais dificul-
dades de entrega?

Paulo Vecchia – É muito difícil especi-
ficar um segmento pois temos problemas 
em várias situações, mas também temos 
uma cadeia de suprimentos muito forte 
que rapidamente consegue reagir e bus-
car alternativas. Temos uma cadeia global 
que também se equilibra neste momento. 
O problema que nos aflige um pouco mais 
é a situação dos eletrônicos, os semicon-
dutores que faltam para todos nós, tanto 
para carro de passageiros como para veí-
culos comerciais, bens de consumo, linha 
branca, etc. Esse é o que mais nos preo-
cupa e o que mais nos limita em alcançar 
novos patamares de vendas. No geral as 
outras faltas e dificuldades que temos de 
alguma forma nos equilibramos. Nossa 
cadeia é diversificada e nós temos op-
ções de nossos fornecedores também. 
São fornecedores que nos acompanham 
há muito tempo e conseguem rapidamen-
te nos dar o correto suporte e possamos 
atender nossos clientes.

FROTA&CIA – De que forma a desvalorização do 
real, o aumento de preço dos insumos e a falta de 
componentes impactam os negócios da empresa?

Paulo Vecchia - Impacta bastante, pelo fato 
de muitos dos nossos insumos são importados na 
cadeia automotiva. Temos grande parte localizados 
aqui na ZF, mas temos uma parte importante que de-
pendemos de alguns insumos na moeda forte e isso 
obviamente nos impacta. No entanto também tem a 
oportunidade de buscarmos incessantemente a ex-
portação, tanto dentro do nosso próprio grupo como 
clientes do mundo que também demandam produtos 
que nós somos capazes de fornecer. Respondendo 
assertivamente temos um custo importante sendo 
afetado, mas temos também uma oportunidade sen-
do explorada dentro do nosso grupo para exportar 
para as nossas empresas irmãs.

FROTA&CIA - Em relação ao mercado de reposi-
ção: como vem evoluindo a oferta e a receptivi-
dade da tecnologia digital, junto aos consumido-
res da marca?

Paulo Vecchia - A digitalização veio para ficar 
e nós temos uma unidade de negócios de after-
marketing que nos orgulhamos muito. Ela é toda 
integrada e a cada dia ela avança mais na digita-

lização na relação com o mercado, a digitalização 
com a nossa rede de distribuição, a digitalização 
no relacionamento com os usuários, seja em trei-
namentos ou no fluxo de ordens que nós temos no 
mercado. No abastecimento do time dos distribui-
dores também temos uma automatização bastan-
te interessante. Na comunicação com o mercado, 
no aftermarketing e nos canais digitais, a ZF utiliza 
de todas essas ferramentas de uma forma inova-
tiva. E tem colocado novas ferramentas nas solu-
ções que agilizam essa troca de informações. 

FROTA&CIA - Quais as projeções para o mercado 
de transmissões em 2021?

Paulo Vecchia - O mercado de transmissões 
está atrelado ao de veículos comerciais. Nós esta-
mos em todos os segmentos: desde transmissões 
para vans que estão indo muito bem em função do 
incremento do e-commerce. No segmento de pe-
sados não é diferente, ele está vindo muito forte, 
acompanhando o agrobusiness. Nós seremos re-
cordistas novamente em produção de grãos. Nós 
temos a Traxon que é uma transmissão bem acei-
ta pelo mercado e uma forte rede de distribuição 
suportando tudo isso e óbvio os nossos clientes. 
Estamos sempre acompanhando muito de perto a 
evolução desse mercado de veículos comerciais.   
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D
epois de acumular passagens pela Valeo 
e International Truck and Engine, o enge-
nheiro mecânico Marcos Janasi retor-
nou a sua primeira empresa, a Eaton, 

onde hoje atua como diretor geral, passados quase 
18 anos. À frente do cargo, o executivo se deparou 
com o desafio de superar a crise provocada pela 
pandemia do coronavírus, que desorganizou todo o 
sistema produtivo e, ainda, o próprio mercado de 
transmissões, um dos principais pilares da em-
presa. Nessa entrevista concedida à Frota&Cia, 
para compor o Panorama 2020/2021 do mercado 
de motores e transmissões, Marcos Janasi admi-
te que viveu um período desafiador mas que, feliz-
mente, foi amplamente superado diante da rápida 
recuperação das vendas. Por conta disso, a em-
presa manteve todos os investimentos previstos e 
segue confiante no mercado, em especial as novas 
tendências baseadas na eletrificação. Confiram o 
depoimento do entrevistado, através das três pla-
taformas disponíveis de mídia.

FROTA&CIA – Como você resume o comporta-
mento do setor em 2020?

Marcos Janasi - Definitivamente não foi um 
ano bom para o nosso mercado que costuma ser 
bastante dinâmico. 2020 foi um ano que desafiou 
bastante a cadeia como um todo. Começou com 
uma perspectiva positiva, vindo na recuperação 
da indústria automotiva e da economia brasileira 
e acabou tendo o choque causado pela pandemia 
que levou todos os integrantes do setor a ter que 
interromper suas operações a repensar suas ins-
talações e todo o planejamento. Somente no se-
gundo semestre de 2020 teve início a recuperação 
e fechamos o ano com um resultado mais positivo 
do que as previsões feitas no início da pandemia. 

FROTA&CIA – Como esse cenário impactou os 
negócios da Eaton, na produção e nas vendas?

Marcos Janasi - Nesse contexto atípico ti-
vemos o planejamento bastante desafiado nesses 
diversos períodos do ano passado. Num primeiro 
momento paralisamos as nossas operações e a 
demanda foi interrompida. Preparamos nossas 
instalações para buscar a saúde dos nossos co-
laboradores e voltar a operação de uma forma se-
gura. Em seguida, começamos a retomada da pro-
dução, inicialmente mais lenta para assegurar que 
todas as medidas sanitárias estavam funcionando 
adequadamente. No meio do ano em diante a de-
manda voltou no ritmo mais forte do que o espe-
rado desafiando novamente a cadeia a responder 
mais rapidamente. Assim, começamos a enfren-
tar desafios no restabelecimento que tiveram uma 
ruptura no segundo trimestre. A Eaton manteve 
todos os seus investimentos. Nós tínhamos de-
senvolvimentos importantes paralelos as opera-
ções rodando. Vínhamos trabalhando fortemente 
em novos produtos, em novos lançamentos e con-
tinuamos mantendo todos esses investimentos.  

FROTA&CIA – Qual o retrato atual do setor, tan-
to no segmento de equipamento original quanto 
do aftermarket?

Marcos Janasi - Eu vou começar pelo origi-
nal, mas a parte do que eu estou falando se aplica 
também ao aftermarket. A retomada continua e a 
perspectiva de continuidade no crescimento são 
fortes para esse ano. Principalmente no segmen-
to de caminhões pesados, puxados pelo agronegó-
cio. As cadeias ainda continuam sendo desafiadas, 
ainda continuam estressadas em alguns tipos de 
componentes que estão tendo problemas de abas-
tecimento não só aqui mais globalmente - os mi-
crochips são o principal exemplo desse contexto 
ainda. O mercado continua aumentando seus níveis 
de produção o que mostra que a cadeia tem resol-
vido alguns gargalos e voltando aos patamares de 
produção pré pandemia. Ainda temos desafios pela 

Um ano de desafios

22 Frota&Cia | junho de 2021

O diretor geral da Eaton admite que 2020 foi um ano difícil, por causa dos percalços  
econômicos e sanitários, mas altamente positivo pela oportunidades criadas
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ENTREVISTA – MARCOS JANASI – EATON

https://youtu.be/0KNsp4juBKk?list=TLGG4h9cwVqLB2UwOTA2MjAyMQ
https://open.spotify.com/episode/5b1PIIvqX7bxQr7LyDtD58?si=UFNsFdibRw2G4uGVnEQMoQ&dl_branch=1
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frente como por exemplo os semicondutores. Já no 
aftermarket o mercado é extremamente positivo, 
puxado pelos novos lançamentos tanto no mercado 
original como em reposição. Nossas previsões para 
esse ano são de resultados positivos, acima inclusi-
ve do mercado. Podemos citar alguns exemplos: no 
início do ano lançamos uma nova família de produtos 
de válvulas para motores turbo, que fazem parte da 
nova plataforma de motores turbo. No aftermarket 
temos uma previsão de mais de 300 novos itens 
sendo lançados esse ano. As perspectivas são bem 
positivas em ambos os segmentos. 

FROTA&CIA – Como anda a cadeia de abasteci-
mento da Eaton e quais produtos ou insumos en-
frentam maior dificuldade de entrega?

Marcos Janasi - De maneira geral a cadeia 
continua estressada em alguns segmentos, com 
dificuldade de obtenção de matéria-prima. Nos últi-
mos 6 meses estamos vendo uma melhora no au-
mento de capacidade dos fornecedores e isso tem 
melhorado o desempenho da cadeia. Porém, ainda 
temos desafios tanto em matéria-prima como em 
algumas famílias de componentes. Falando especi-
ficamente da base de fornecedores da Eaton nós 
sempre buscamos uma base de fornecedores com 
produção local e isso minimiza um pouco esses de-
safios e sentimos menos esses impactos. A base 
de fornecedores mais local também tem desafios, 
mas acaba tendo maior facilidade para acelerar 
seus índices de produção. 

FROTA&CIA – Como andam os planos da Eaton 
para montagem no Brasil das primeiras trans-
missões para veículos elétricos?

Marcos Janasi – A Eaton vem trabalhando 

forte nas novas tecnologias e a eletrificação é um 
dos nossos pilares estratégicos internos de port-
fólio, globalmente e também na América do Sul. 
Nós ampliamos o ano passado o plano de locali-
zação de uma família de transmissões elétricas. 
Esse ano nós ampliamos também o novo negócio 
com um fabricante de caminhões a FNM, que tam-
bém tem uma transmissão elétrica. A Eaton tem 
planos de continuar investindo tanto na expansão 
desse portfólio como na busca da localização de 
fabricação dele como um todo. Temos um portfólio 
bastante extenso desde componentes para moto-
res, transmissões, embreagens e uma parte bem 
abrangente de novas tecnologias em eletrificação. 
Temos no segmento elétrico uma boa parte dos 
negócios globais e isso nos ajuda a expandir o nos-
so portfólio de produtos para a eletrificação vei-
cular. Podemos dizer que a nossa estratégia está 
focada em atender uma gama de produtos para 
motores a combustão e para as novas tecnologias 
de eletrificação. Nós queremos suportar nossos 
clientes em todas as transições de tecnologia que 
irão acontecer na indústria automotiva. 

FROTA&CIA – Quais as projeções para o mer-
cado de transmissões para veículos comer-
ciais em 2021?

Marcos Janasi - Estamos alinhados com 
as projeções das principais consultorias da in-
dústria automotiva e também da ANFAVEA e 
Sindipeças. A nossa previsão é que o mercado 
de caminhões e ônibus cresça por volta de 25 a 
30% esse ano. E nossa expectativa é que con-
sigamos ter um desempenho ainda um pouco 
melhor que o mercado em função de novos lan-
çamentos que faremos esse ano.  
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C
om mais de 35 anos de atuação na área 
de transportes e mobilidade, o enge-
nheiro mecânico Rogério Pires, hoje res-
ponde pela Gestão de OEMs na região 

Américas para Veículos Comerciais e da Divisão 
de Mobilidade no Brasil na Voith Turbo. À frente do 
cargo, o diretor atua na busca de soluções que 
colaboram para a melhoria da eficiência energéti-
ca e a segurança do setor de mobilidade, através 
do uso de transmissões automáticas e automa-
tizadas para veículos comerciais. Nessa condi-
ção, Rogerio Pires vivenciou um momento crítico 
desse mercado, com a chegada da pandemia do 
coronavírus ao país, que produziu uma redução 
no transporte de passageiros e na produção de 
caminhões e ônibus, notadamente no primeiro se-
mestre do ano passado. Embora o mercado tenha 
mostrado forte recuperação, isso não impediu a 
ocorrência de sequelas como a falta de compo-
nentes e o aumento dos insumos de produção. 
Para falar desse assunto, o executivo aceitou o 
convite para participar do Panorama 2020/2021 
do Mercado de Transmissões, de Frota&Cia, cujo 
depoimento os leitores e internautas poderão 
conferir em formato de texto, vídeo e pocdast 
nessa e na página seguinte. 

FROTA&CIA - Como você resume o comporta-
mento do mercado de transmissões para veícu-
los comerciais em 2020?

Rogério Pires - Apesar de toda a situação 
de pandemia que nós vivemos a tecnologia não 
para. A questão da automação em veículos co-
merciais é uma tendência que continua e princi-
palmente no segmento de veículos pesados. Nos 
caminhões estamos vendo a automação seguir, 
independente das movimentações de mercado. 
Na parte de ônibus existe uma certa tendência 
de veículos mais simples e ainda a transmissão 
manual tende a prevalecer. De maneira geral 

observamos que nos caminhões houve uma evo-
lução independente da questão da pandemia. O 
segmento de ônibus sofreu bastante em função 
de toda queda de passageiros e toda a movimen-
tação que houve no setor urbano. 

FROTA&CIA - Como esse cenário impactou os 
negócios da Voith, na produção e nas vendas?

Rogério Pires - Nós temos um mercado que 
é relativamente variado. Quando você fala de pro-
dutos com uma gama tecnológica, um pouco mais 
alta, isso depende mais de projetos do que volume 
regular de mercado. Temos alguns projetos em an-
damento, alguns que nasceram em anos anterio-
res. Então, nós sentimos uma certa estagnação, 
já é uma boa situação dentro da situação vivida no 
mercado de uma maneira geral no ano passado. 
Vamos dizer que esses projetos nos mantiveram 
dentro de um patamar ainda aceitável. 

FROTA&CIA - Qual o retrato atual do setor, tan-
to no segmento de equipamento original quanto 
no aftermarket?

Rogério Pires - Observamos que no mercado 
de ônibus ainda vamos ter um período difícil nos 
próximos meses. Porém, o transporte público é um 
serviço essencial e existem estratégias para que 
retome esse mercado e continuemos prestando 
serviço à população. O segmento de caminhões vai 
continuar crescendo não só no aspecto de volume 
mas, também, no aspecto da tecnologia. O que é 
bom para todos nós. Acho que um dos pontos prin-
cipais que se aprende numa situação tão adversa 
que estamos vivendo nesse momento é justamente 
que eficiência tem que ser um aspecto preponde-
rante, a manutenção preventiva e o uso de tecno-
logia. Porque isso vai permitir que a sua operação 
seja mais eficiente. Essa é a base para que possa-
mos retomar e fazer com que o mercado evolua e 
siga evoluindo como estamos acostumados. 

Na busca da eficiência
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Para o diretor da Divisão de Mobilidade da Voith Turbo, o uso da tecnologia é um fator preponderante 
nos dias atuais, como forma de tirar o máximo proveito de caminhões e ônibus
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ENTREVISTA – ROGÉRIO PIRES – VOITH

https://youtu.be/g6erhrrde8s?list=TLGGnJHear2pw0IwOTA2MjAyMQ
https://open.spotify.com/episode/43sv2XeYhPY7sCX9Qzeuh8?si=iizj3NFBQaGBi7GBnWM79Q&dl_branch=1
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FROTA&CIA – Como anda a cadeia de abaste-
cimento da Voith e quais produtos ou insumos 
enfrentam dificuldades de entrega?

Rogério Pires - Nós tivemos obviamente uma 
situação onde nos obrigou a ter um monitoramen-
to mais próximo da cadeia de fornecimento. Pela 
característica dos nossos produtos por sorte 
nós não tivemos maiores problemas. Continua-
mos monitorando porque existe uma situação 
bastante volátil no mercado.

FROTA&CIA - Como vem evoluindo o mercado de 
transmissões automáticas no Brasil, para uso 
em veículos comerciais?

Rogério Pires - Como eu comentei anterior-
mente esse mercado vem crescendo e a busca de 
eficiência e padronização na operação só é garantida 
através da automação. Estamos vendo que no seg-
mento urbano, apesar dessa parada momentânea, 
deve seguir essa mesma tendência. Eu gostaria de 
ressaltar que nós fornecemos também um equipa-
mento muito importante para área de segurança 
e produtividade no setor de caminhões que são os 
retarders hidráulicos. O retarder tem sido um equi-
pamento cada vez mais utilizado pelas empresas 
pois ele consegue um aumento da velocidade média 
de uma forma bastante segura, reduz os custos 
operacionais e você consegue integrar esse tipo de 

equipamento nos sistemas de segurança hoje em 
dia já oferecidos no mercado. O negócio retarder 
tem um papel fundamental nessa estratégia. Nós 
tivermos um crescimento exponencial nos últimos 
dois anos. É uma situação bastante descolada des-
sa situação geral e que mostra efetivamente que o 
nosso mercado tem ganhado bastante maturidade 
no aspecto tecnológico. 

FROTA&CIA - Quais as projeções para o mer-
cado de transmissões para veículos comer-
ciais em 2021?

Rogério Pires - 2021 ainda vejo que nós va-
mos ter um ano difícil. Não será um ano de gran-
des evoluções. Eu vejo toda evolução que a gente 
tem no controle depois da pandemia e na recupe-
ração econômica do nosso mercado. Porém, tudo 
indica que 2022 será um ano que promete.

FROTA&CIA - Quais são suas considerações finais?
Rogério Pires - Eu gostaria de agradecer a 

oportunidade. E desejar que todos estejam sau-
dáveis. Continuaremos atrás de desenvolver o 
nosso mercado. Temos muita coisa interessante 
para trabalhar no Brasil e nossa região tem muito 
potencial a ser explorado. E com certeza, a gen-
te vai continuar apoiando e não podemos desistir. 
Vamos seguir em frente.  
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A
pós acumular passagens por grandes 
empresas da área automotiva, como 
a Volkswagen AG e a GM, o executivo 
Kleber Assanti desembarcou na divi-

são europeia da Meritor, uma das principais for-
necedoras globais de eixos para veículos comer-
ciais, entre outros produtos. Até que em 2013 
foi transferido para a subsidiária brasileira, onde 
hoje responde pela diretoria de Marketing e Ven-
das da empresa. Nessa posição, Kleber Assanti 
enfrentou um de seus maiores desafios profissio-
nais, com a chegada pandemia do coronavírus no 
país, que continua provocando milhares de vítimas 
da sociedade civil, além de estragos na economia. 
Diante desse cenário, o diretor da Meritor admite 
que o pior momento já passou, uma vez que a pro-
dução das fábricas de caminhões e ônibus volta à 
rotina normal, apesar dos percalços que ainda en-
frenta diante da falta de componentes. Depois de 
acumular perdas no ano passado, Kleber aposta 
em um crescimento das vendas da ordem de 40% 
para o ano em curso. Como os leitores poderão na 
entrevista que se segue, disponível em formato de 
texto, vídeo e áudio.

FROTA&CIA – Como você resume o comporta-
mento do mercado de eixos para linha pesada  
em 2020?

Kleber Assanti -  Antes da pandemia nós 
falávamos em um crescimento de 10 a 11%. Po-
rém, somente em setembro começamos a ver 
uma retomada lenta e gradual do mercado já que, 
até então, as vendas sofreram um forte recuo. 
Acabamos tendo outubro, novembro e dezembro 
de 2020 muito mais favoráveis e muito próxi-
mos do momento pré-pandemia, o que possibili-
tou uma participação muito grande no mercado 
de veículos comerciais, em torno de 50%. Com 
isso, acabamos recuperando uma parte da per-
da que nós tivemos durante o período parado de 

férias coletivas. Enquanto o mercado registrou 
uma queda em torno de 20% no ano passado, 
em relação a 2019, a Meritor ficou um pouquinho 
melhor, em torno de 18%, bastante em função da 
penetração que nós temos no mercado de veícu-
los pesados e superpesados.

FROTA&CIA – De que maneira esse cenário im-
pactou os negócios da Meritor, tanto na produ-
ção como nas vendas?

Kleber Assanti  - A Meritor acabou se ajus-
tando neste período com férias coletivas. Tam-
bém seguimos alguns acordos de rescisão de 
jornada e todas essas ações foram muito breves, 
pois em setembro começamos a ver uma reto-
mada e acreditamos nesse movimento. Temos um 
relacionamento muito bom com as montadoras 
pois fornecemos praticamente para todas elas. 
Fomos bastante assertivos e com poucos proble-
mas de entrega para os nossos clientes. Não que 
não tenha demandado muito trabalho. Hoje temos 
uma restrição na cadeia produtiva. Com todos os 
investimentos e as precauções necessárias, de 
maneira bastante proativa conseguimos passar 
por esse período, aumentando os volumes mês a 
mês. Investimos não só na parte produtiva como 
em novos produtos, como o travamento automá-
tico do diferencial. Tivemos novos eixos sendo lan-
çados e investimos pesado mesmo diante dessa 
crise sanitária não paramos. 

FROTA&CIA – Qual é a situação de momento do 
mercado de eixos, tanto no segmento de equi-
pamento original quanto no aftermarket?

Kleber Assanti - Eu vou começar pelo after-
market. No ano passado, apesar da pandemia teve 
um crescimento, um pouquinho por causa do mer-
cado e um pouquinho por causa das ações que nós 
fizemos ações junto aos clientes. O mercado de 
aftermarket continua com esse crescimento para 

Projeções otimistas
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Depois de enfrentar um período difícil em 2020, por causa da pandemia, o diretor de  
Marketing e Vendas da Meritor aposta em dias melhores no ano em curso

“Com 
todos os 

investimentos 
e as 

precauções 
necessárias, 
de maneira 
bastante 
proativa 

conseguimos 
passar por 

esse período, 
aumentando 
os volumes 
mês a mês”

“Em 2020 
crescemos 2% 
no aftermarket 

e esse ano 
estimamos de 
11% a 13%. 
Já em relação 

às vendas 
para o O&M, 

nossa projeção 
é de 40% de 
crescimento”

ENTREVISTA - KLEBER ASSANTI – MERITOR

https://youtu.be/MfS-RYa6nKQ?list=TLGGz50EZNJhcKcwOTA2MjAyMQ
https://open.spotify.com/episode/2A4wxCaj34fMfdQTQY50u1?si=MMW4cZT5Q1a1YwOWfauL5Q&dl_branch=1
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“Apresentar 
produtos na 
forma virtual 
não é ideal. 
Mas, neste 
momento 
que não 

temos ainda 
segurança 

com relação 
a vacinação, 
acho que é o 

mais prudente 
a fazer”

“Continuamos 
na inovação, 

lançando novos 
produtos 
e isso tem 

feito com que 
a empresa 
consiga 

manter sua 
participação 
no mercado 
de veículos 
pesados”

esse ano, mas com número um pouquinho menor 
que o equipamento original. Em 2020 crescemos 
em torno de 2% no aftermarket. Esse ano esta-
mos falando em 11% a 13%. Para finalizar, quando 
vamos para o O&M, estamos falando em 40% de 
crescimento. Acreditamos bastante nesse núme-
ro, mas faz com que tenhamos um pouquinho de 
receio, em função das questões políticas econômi-
cas ou da cadeia produtiva. 

FROTA&CIA – A propósito, como anda a cadeia de 
abastecimento da Meritor? E quais produtos ou 
insumos enfrentam mais dificuldades de entrega?

Kleber Assanti - Vou colocar essa questão em 
dois momentos: o momento local, no qual tivemos 
um problema muito mais de mão de obra no Brasil. 
O volume subiu muito rapidamente e a cadeia, tan-
to de matéria-prima como de insumos começaram 
a ter interrupções na produção, seja pela questão 
de afastamento de pessoal ou por treinamento e 
capacitação de novos funcionários. Tivemos um 
momento delicado no início do ano. Fizemos um 
bom trabalho nisso, procuramos alternativas tan-
to locais como nacionais e dividimos com nossos 
clientes e parceiros outras opções. Na parte de 
aumento de custos estamos vendo um aumento 
muito grande, seja no minério de ferro e em con-
sequência no aço. Nosso produto é basicamente 
aço e ferro. A maioria dos nossos produtos são 
importados. Em algum momento isso pode afetar 
o abastecimento de algum componente, que traga 
um problema mais para frente. Hoje não temos 

esse problema. Estamos antecipando alguns mo-
vimentos, seja da cadeia ou no programa mundial. 
Olhamos para tudo que está acontecendo, sem-
pre tentado gerar alternativas. 

FROTA&CIA – Como você encara a decisão das 
montadoras em não participar da Fenatran e 
quais os planos da Meritor para lançamento de 
novos produtos esse ano?

Kleber Assanti  - Normalmente a gente 
acompanha a decisão das montadoras. A Meritor 
participou de algumas Fenatrans e assim como 
as montadoras acabamos nos adaptando a essa 
nova maneira de apresentar produtos no forma-
to virtual. Consideramos que ainda não é a forma 
ideal, mas neste momento que ainda não temos 
uma segurança, principalmente com relação a 
vacinação no Brasil, eu acho que é uma maneira 
bastante prudente de fazer. 

FROTA&CIA – Quais as projeções para o merca-
do de eixos para veículos comerciais em 2021?

Kleber Assanti - Esse ano a Meritor completa 
65 anos. É um ano bastante especial para a Meritor 
no Brasil. Continuamos na inovação, lançando novos 
produtos e isso tem feito com que a empresa consi-
ga manter sua participação no mercado de veículos 
pesados. Quando falamos das projeções elas são 
muito parecidas com as da Anfavea. As previsões 
são ótimas Para esse ano. O número de 40% pode 
ser bastante afetado positivamente ou negativa-
mente pela questão da cadeia de fornecimento.  
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CUMMINS
Série F F F F B B B
Modelo ISF3.8 ISF3.8 ISF3.8 ISF3.8 ISB4.5 ISB4.5 ISB4.5
Combustível Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel
Aspiração Turbocharged Turbocharged Turbocharged Turbocharged Turbocharged Turbocharged Turbocharged 
Sistema de combustão Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica
Sistema de injeção Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail
Pressão de injeção 1800 1800 1800 1800 1800 1800 1800
Disposição dos Cilindros 4 4 4 4 4 4 4
Cilindrada total [cm³] 3,8 3,8 3,8 3,8 4,5 4,5 4,5
Diâmetro X Curso 115 x 102 115 x 102 115 x 102 115 x 102 124 x 107 124 x 107 124 x 107
Válvulas por Cilindro 4 4 4 4 4 4 4
Taxa de Compressão 17.2 :1 17.2 :1 17.2 :1 17.2 :1  17.3 :1 17.3 :1 17.3 :1
Potência máxima [hp] 150 165 175 165 186 204 205
Potência máxima [cv] 152,1 167,3 177,4 167,3 188,6 206,8 207,8
Potencia máximi [kW] 111,9 123,0 130,5 123,0 138,7 152,1 152,9
Rotação de Potência Máxima [rpm] 2600 2600 2600 2600 2300 2300 2300
Torque Máximo [lb.ft] 332 443 443 443 443 560 575
Torque Máximo [N.m] 450,1 600,6 600,6 600,6 600,6 759,2 779,6
Torque Máximo [kgf.m] 45,9 61,2 61,2 61,2 61,2 77,4 79,5
Rotação de Torque Máximo [rpm] 1500 1200 1100 1100 1100 1400 1400
Faixa Econômica n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Norma de Emissões/Ruídos EU5 EU5 EU5 EU3 EU5 EU5 EU5
Peso Seco [kg] 335   335   335   335   366   366 366
Comprimento [mm] 846 846 846 846 810 810 810
Largura [mm] 755 755 755 755 805 805 805
Altura [mm] 810 810 810 810 813 813 813
Capac. Sistema de Arref. 7 L 7 L 7 L 7 L 7 L 7 L 7 L
Capacidade do Cárter (s/filtro) 10.6 L 10.6 L 10.6 L 10.6 L 13 L 13 L 13 L 

CUMMINS
Série F F F F F F F
Modelo ISF2.8 ISF2.8 ISF2.8 ISF2.8 ISF2.8 ISF2.8 ISF3.8
Combustível Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel
Aspiração Turbocharged Turbocharged Turbocharged Turbocharged Turbocharged Turbocharged Turbocharged 
Sistema de combustão Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica
Sistema de injeção Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail
Pressão de injeção 1600 1600 1600 1600 1600 1600 1800
Disposição dos Cilindros 4 4 4 4 4 4 4
Cilindrada total [cm³] 2,8 2,8 2,8 2,8 2,8 2,8 3,8
Diâmetro X Curso 100 x 94 100 x 94 100 x 94 100 x 94 100 x 94 100 x 94 115 x 102
Válvulas por Cilindro 4 4 4 4 4 4 4
Taxa de Compressão 16.9 :1 16.9 :1 16.9 :1 16.9 :1 16.9 :1 16.0:1 17.2 :1
Potência máxima [hp] 150 150 150 150 155 148 160
Potência máxima [cv] 152,1 152,1 152,1 152,1 157,1 150,1 162,2
Potencia máximi [kW] 111,9 111,9 111,9 111,9 115,6 110,4 119,3
Rotação de Potência Máxima [rpm] 2900 3200 3200 3200 3200 3200 2600
Torque Máximo [lb.ft] 265 266 265 265 317 266 443
Torque Máximo [N.m] 359,3 360,6 359,3 359,3 429,8 360,6 600,6
Torque Máximo [kgf.m] 36,6 36,8 36,6 36,6 43,8 36,8 61,2
Rotação de Torque Máximo [rpm] 1500 1500 1800 1800 1500 1800 1500
Faixa Econômica n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Norma de Emissões/Ruídos EU5 EU4 EU5 EU5 EU5 EU3 EU5
Peso Seco [kg] 214   214 214   214   214 214 335   
Comprimento [mm] 701 701 701 701 701 701 846
Largura [mm] 656 656 656 656 656 656 755
Altura [mm] 732 732 732 732 732 732 810
Capac. Sistema de Arref. 3.5 L 3.5 L 3.5 L 3.5 L 3.5 L 3.5 L 7 L
Capacidade do Cárter (s/filtro) 6.5 L 6.5 L 6.5 L 6.5 L 6.5 L 6.5 L 10.6 L
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CUMMINS
Série B C C L L L L
Modelo ISB6.7 ISC8.3 ISC8.3 ISL8.9 ISL8.9 ISL8.9 ISL8.9
Combustível Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel
Aspiração Turbocharged Turbocharged Turbocharged Turbocharged Turbocharged Turbocharged Turbocharged 
Sistema de combustão Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Mecanica Inj. Direta/Mecanica Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica
Sistema de injeção Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail
Pressão de injeção 1800 1600 1600 1600 1600 1600 1600
Disposição dos Cilindros 6 6 6 6 6 6 6
Cilindrada total [cm³] 6,7 8,3 8,3 8,9 8,9 8,9 8,9
Diâmetro X Curso 124 x 107 135 x 114 135 x 114 145 x 114 145 x 114 145 x 114 145 x 114
Válvulas por Cilindro 4 4 4 4 4 4 4
Taxa de Compressão  17.3 :1 17.5 :1 17.5 :1  16.6 :1  16.6 :1  16.6 :1  16.6 :1
Potência máxima [hp] 280 305 315 330 330 400 357
Potência máxima [cv] 283,9 309,2 319,4 334,6 334,6 405,5 362,0
Potencia máximi [kW] 208,8 227,4 234,9 246,1 246,1 298,3 266,2
Rotação de Potência Máxima [rpm] 1900 2100 2000 2100 2100 2100 2100
Torque Máximo [lb.ft] 885 900 940 1070 960 1265 1204
Torque Máximo [N.m] 1199,9 1220,2 1274,5 1450,7 1301,6 1715,1 1632,4
Torque Máximo [kgf.m] 122,4 124,4 130,0 147,9 132,7 174,9 166,5
Rotação de Torque Máximo [rpm] 1050 1400 1300 1100 1300 1500 1200
Faixa Econômica n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Norma de Emissões/Ruídos EU5 EU3 EU3 EU5 EU5 EU5 EU5
Peso Seco [kg] 485 597 597 706 706 706 706
Comprimento [mm] 1089 1111 1111 793 793 793 793
Largura [mm] 707 843 843 778 778 778 778
Altura [mm] 843 1200 1200 1013 1013 1013 1013
Capac. Sistema de Arref. 9.4 L 10.2 L 10.2 L 11 L 11 L 11 L 11 L 
Capacidade do Cárter (s/filtro) 19.5 L 23.8 L 23.8 L 27.6 L 27.6 L 27.6 L 27.6 L

CUMMINS
Série B B B B B B B
Modelo ISB5.9 ISB5.9 ISB6.7 ISB6.7 ISB6.7 ISB6.7 ISB6.7
Combustível Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel
Aspiração Turbocharged Turbocharged Turbocharged Turbocharged Turbocharged Turbocharged Turbocharged 
Sistema de combustão Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica Inj. Direta/Eletronica
Sistema de injeção Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail
Pressão de injeção 1800 1800 1800 1800 1800 1800 1800
Disposição dos Cilindros 6 6 6 6 6 6 6
Cilindrada total [cm³] 5,9 5,9 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7
Diâmetro X Curso 120 x 102 120 x 102 124 x 107 124 x 107 124 x 107 124 x 107 124 x 107
Válvulas por Cilindro 4 4 4 4 4 4 4
Taxa de Compressão  17.3 :1 17.3:1 17.3 :1 17.3:1 17.3 :1  17.3 :1  17.3 :1
Potência máxima [hp] 220 255 266 286 302 220 250
Potência máxima [cv] 223,1 258,5 269,7 290,0 306,2 223,1 253,5
Potencia máximi [kW] 164,1 190,2 198,4 213,3 225,2 164,1 186,4
Rotação de Potência Máxima [rpm] 2500 2500 2300 2300 2100 1900 1900
Torque Máximo [lb.ft] 620 644 605 701 811 738 811
Torque Máximo [N.m] 840,6 873,1 820,3 950,4 1099,6 1000,6 1099,6
Torque Máximo [kgf.m] 85,7 89,0 83,6 96,9 112,1 102,0 112,1
Rotação de Torque Máximo [rpm] 1500 1500 1500 1500 1100 1050 1050
Faixa Econômica n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Norma de Emissões/Ruídos EU3 EU3 EU5 EU5 EU5 EU5 EU5
Peso Seco [kg] 485 485 485 485 485 485 485
Comprimento [mm] 810 810 1089 1089 1089 1089 1089
Largura [mm] 724 724 707 707 707 707 707
Altura [mm] 819 819 843 843 843 843 843
Capac. Sistema de Arref. 9.4 L 9.4 L 9.4 L 9.4 L 9.4 L 9.4 L 9.4 L
Capacidade do Cárter (s/filtro) 19.5 L 19.5 L 19.5 L 19.5 L 19.5 L 19.5 L 19.5 L



30 Frota&Cia | junho de 2021

GUIA FROTA&CIA - MOTORES & TRANSMISSÕES 2021
MOTORES

FPT
Série N40 N45 N60 N67 CURSOR 9 CURSOR 10 CURSOR 11
Modelo n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Combustível Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel
Aspiração Turbo WG Turbo WG Turbo WG Turbo WG Turbo WG, VGT Turbo VGT VGT
Sistema de combustão Dir/Eletronico Dir/Eletronico Dir/Eletronico Dir/Eletronico Dir/Eletronico Dir/Eletronico Dir/Eletronico
Sistema de injeção Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail 
Pressão de injeção até 1800 até 1600 até 1600 até 1600 até 1800 até 2200 até 2200
Disposição dos Cilindros 4 em linha 4 em linha 6 em linha 6 em linha 6 em linha 6 em linha 6 em linha
Cilindrada total [cm³] 3.920,0 4.500,0 5.900,0 6.700,0 8.700,0 10.300,0 11.100,0
Diâmetro X Curso 102 x 120 104 x 132 102 x 120 104 x 132 117 x 135 125 x 140 128 x 144
Válvulas por Cilindro 4 4 4 4 4 4 4
Taxa de Compressão 17,5:1 17,5:1 17,5:1 17,5:1 15,9 : 1 16,5:1 16,5:1
Potência máxima [hp] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Potência máxima [cv] 182 206,7 299,1 319,5 400 460 480
Potencia máximi [kW] 134 152 220 235 294 338 353
Rotação de Potência Máxima [rpm] 2700 2500 2700 / 2500 2500 2200 2100 1900
Torque Máximo [lb.ft] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Torque Máximo [N.m] 610 720 1050 1100 1700 1900 2250
Torque Máximo [kgf.m] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Rotação de Torque Máximo [rpm] 1300 1300 1200 - 1250 1250 - 1400 1200 1050-1600 1050
Faixa Econômica n/i n/i n/i n/i n/i n/i n/i
Norma de Emissões/Ruídos Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7
Peso Seco [kg] 390 400 510 529 907 1046 1220
Comprimento [mm] 833 816 1091 1062 1181 1284 1285
Largura [mm] 703 687 712 687 1002 871 1035
Altura [mm] 841 1049 853 1049 1078 1125 1149
Capac. Sistema de Arref. n/i n/i n/i n/i n/i n/i n/i
Capacidade do Cárter (s/filtro) 8,3 8,3 18 18 23 28 28

CUMMINS DAF FPT
Série L F1A F1C
Modelo ISL8.9 MX 11 410 U6 MX 11 450U6 MX 13 355 U6 MX 13 390 U6 n.i. n.i.
Combustível Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel
Aspiração Turbocharged Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo WG/ VGT Turbo WG/ VGT/ 2stT
Sistema de combustão Inj. Direta/Eletronica Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Dir/Eletronico Dir/Eletrônico
Sistema de injeção Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail 
Pressão de injeção 1600 n.i n.i n.i n.i até 1600 até 1800
Disposição dos Cilindros 6 6 em linha 6 em linha 6 em linha 6 em linha 4 em linha 4 em linha
Cilindrada total [cm³] 8,9 l 10,8 litros 10,8 litros 12,9 litros 12,9 litros 2.280,0 2.998,0
Diâmetro X Curso 145 x 114 n.i n.i n.i n.i 88 x 94 95,8 x 104
Válvulas por Cilindro 4 n.i n.i n.i n.i 4 4
Taxa de Compressão  16.6 :1 n.i n.i n.i n.i 16,2 : 1 17,5 : 1
Potência máxima [hp] 420 n.i n.i n.i n.i n.i. n.i.
Potência máxima [cv] 425,8 410 450 480 530 177 220
Potencia máximi [kW] 313,2 300 300 355 390 130 162 / 100
Rotação de Potência Máxima [rpm] 2100 1600 1675 1600 1675 3500 3500
Torque Máximo [lb.ft] 1365 n.i n.i n.i n.i n.i. n.i.
Torque Máximo [N.m] 1850,7 2000-2100 2200-2300 2350-2500 2500-2600 450 500
Torque Máximo [kgf.m] 188,7 n.i n.i n.i n.i n.i. n.i.
Rotação de Torque Máximo [rpm] 1500 900-1400 900-1400 900-1365 1000-1425 1500 1800
Faixa Econômica n.i. n.i n.i n.i n.i n/i n/i
Norma de Emissões/Ruídos EU5 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 L6 Euro 5/ Euro 6 L6; P-7 - Euro V / Euro 6
Peso Seco [kg] 706 n.i n.i n.i n.i 222 245
Comprimento [mm] 793 n.i n.i n.i n.i 689 718
Largura [mm] 778 n.i n.i n.i n.i 576 590
Altura [mm] 1013 n.i n.i n.i n.i 828 866
Capac. Sistema de Arref. 11 L n.i n.i n.i n.i n/i n/i
Capacidade do Cárter (s/filtro) 27.6 L n.i n.i n.i n.i 5 5,5
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MERCEDES-BENZ
Série
Modelo MB OM 926 LA MB OM 926 LA MB OM 926 LA MB OM 457 LA MB OM 457 LA MB OM 457 LA MB OM 460 LA
Combustível Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel
Aspiração Turbocooler Turbocooler Turbocooler Turbocooler Turbocooler Turbocooler Turbocooler
Sistema de combustão Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta
Sistema de injeção Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta
Pressão de injeção n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Disposição dos Cilindros 6 em linha 6 em linha 6 em linha 6 em linha 6 em linha 6 em linha 6 em linha
Cilindrada total [cm³] 7.2 litros 7.2 litros 7.2 litros 12 litros 12 litros 12 litros 13 litros
Diâmetro X Curso n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Válvulas por Cilindro n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Taxa de Compressão n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Potência máxima [hp] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Potência máxima [cv] 286 310 326 360 401 439 449
Potencia máximi [kW] 210 228 240 265 295 323 330
Rotação de Potência Máxima [rpm] 2200 2200 2200 1900 1900 1900 1800
Torque Máximo [lb.ft] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Torque Máximo [N.m] 1250 1200 1300 1850 2000 2200 2200
Torque Máximo [kgf.m] 127 122 132 189 204 224 224
Rotação de Torque Máximo [rpm] 1100-1200 1200-1600 1200-1600 1100 1100 1100 1100
Faixa Econômica n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Norma de Emissões/Ruídos Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7
Peso Seco [kg] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Comprimento [mm] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Largura [mm] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Altura [mm] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capac. Sistema de Arref. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade do Cárter (s/filtro) n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.

FPT MERCEDES-BENZ
Série CURSOR 13 F1C
Modelo n.i. MB OM 924 LA MB OM 924 LA MB OM 924 LA MB OM 926 LA MB OM 926 LA n.i.
Combustível Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel
Aspiração Turbo WG/ VGT Turbocooler Turbocooler Turbocooler Turbocooler Turbocooler Turbo WG/ VGT/ 2stT
Sistema de combustão Dir/Eletronico Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Dir/Eletrônico
Sistema de injeção Common Rail Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Common Rail 
Pressão de injeção 2200 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. até 1800
Disposição dos Cilindros 6 em linha 4 em linha 4 em linha 4 em linha 6 em linha 6 em linha 4 em linha
Cilindrada total [cm³] 12.900,0 4,8 litros 4,8 litros 4,8 litros 7.2 litros 7.2 litros 2.998,0
Diâmetro X Curso 135 x 150 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. 95,8 x 104
Válvulas por Cilindro 4 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. 4
Taxa de Compressão 16,5:1 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. 17,5 : 1
Potência máxima [hp] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Potência máxima [cv] 570 156 156 185 256 286 220
Potencia máximi [kW] 419 115 115 136 188 210 162 / 100
Rotação de Potência Máxima [rpm] 1900 2200 2200 2200 2200 2200 3500
Torque Máximo [lb.ft] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Torque Máximo [N.m] 2500 580 610 700 900 1120 500
Torque Máximo [kgf.m] n.i. 62 62 71 92 114 n.i.
Rotação de Torque Máximo [rpm] 1000 1200-1600 1200-1600 1200-1600 1200-1600 1200-1600 1800
Faixa Econômica n/i n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n/i
Norma de Emissões/Ruídos Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 L6; P-7 - Euro V / Euro 6
Peso Seco [kg] 1310 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. 245
Comprimento [mm] 1359 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. 718
Largura [mm] 1034 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. 590
Altura [mm] 1171 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. 866
Capac. Sistema de Arref. n/i n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n/i
Capacidade do Cárter (s/filtro) 35 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. 5,5
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MOTORES

MWM
Série Acteon Acteon Acteon Acteon Acteon Acteon Acteon
Modelo 4.12 TCE 6.12 TCE 6.12 TCE 6.12 TCE 6.12 TCE 6.12 TCE 6.12 TCE
Combustível Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel
Aspiração Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler
Sistema de combustão Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta
Sistema de injeção Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail 
Pressão de injeção n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Disposição dos Cilindros 4 em linha 6  em linha 6  em linha 6  em linha 6  em linha 6  em linha 6  em linha
Cilindrada total [cm³] 4,8 litros 7,2 litros 7,2 litros 7,2 litros 7,2 litros 7,2 litros 7,2 litros
Diâmetro X Curso 105 x 137mm 105 x 137mm 105 x 137mm 105 x 137mm 105 x 137mm 105 x 137mm 105 x 137mm
Válvulas por Cilindro 4 4 4 4 4 4 4
Taxa de Compressão n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Potência máxima [hp] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Potência máxima [cv] 213 213 225 260 274 274 330
Potencia máximi [kW] 156,7 156,6 165,3 191,2 201,5 201,5 242,6
Rotação de Potência Máxima [rpm] 2200 2200 2200 2200 2200 2200 2200
Torque Máximo [lb.ft] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Torque Máximo [N.m] 720 760 861 900 950 1100 1300
Torque Máximo [kgf.m] 73,4 77,5 87,7 91,7 96,8 112,1 132,5
Rotação de Torque Máximo [rpm] 1200-1600 1200-1600 1200-1600 1200-1600 1200-1600 1200-1300 1200-1600
Faixa Econômica n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Norma de Emissões/Ruídos Euro V/P7 Euro V/P7 Euro III/EuroV/P7 EURO III HD Euro III/EuroV/P7 Euro III/EuroV/P7 Euro III/EuroV/P7
Peso Seco [kg] 520kg 690kg 690kg 690kg 690kg 690kg 690kg
Comprimento [mm] 975 1150 1150 1150 1150 1150 1150
Largura [mm] 826 810 810 810 810 810 810
Altura [mm] 900 910 910 910 910 910 910
Capac. Sistema de Arref. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade do Cárter (s/filtro) n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.

MERCEDES-BENZ MWM
Série Acteon Acteon Acteon
Modelo MB OM 460 LA MB OM 460 LA MB OM 460 LA MB OM 471 LA 4.12 TCE 4.12 TCE 4.12 TCE
Combustível Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel
Aspiração Turbocooler Turbocooler Turbocooler Turbocooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler
Sistema de combustão Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta
Sistema de injeção Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Common Rail Common Rail Common Rail 
Pressão de injeção n.i. n.i. n.i. n.i.
Disposição dos Cilindros 6 em linha 6 em linha 6 em linha 6 em linha 4 em linha 4 em linha 4 em linha
Cilindrada total [cm³] 13 litros 13 litros 13 litros 13 litros 4,8 litros 4,8 litros 4,8 litros
Diâmetro X Curso n.i. n.i. n.i. n.i. 105 x 137mm 105 x 137mm 105 x 137mm
Válvulas por Cilindro n.i. n.i. n.i. n.i. 4 4 4
Taxa de Compressão n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Potência máxima [hp] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Potência máxima [cv] 476 510 530 530 150 165 190
Potencia máximi [kW] 350 375 390 390 110,3 121,3 139,7
Rotação de Potência Máxima [rpm] 1800 1800 1800 1600 2200 2200 2200
Torque Máximo [lb.ft] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Torque Máximo [N.m] 2300 2400 2600 2600 550 600 720
Torque Máximo [kgf.m] 234 244 265 265 56 61,2 73,4
Rotação de Torque Máximo [rpm] 1100 1100 1100 1100 1200-1600 1200-1600 1200-1600
Faixa Econômica n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Norma de Emissões/Ruídos Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7
Peso Seco [kg] n.i. n.i. n.i. n.i. 426kg 520kg 520kg
Comprimento [mm] n.i. n.i. n.i. n.i. 975 975 975
Largura [mm] n.i. n.i. n.i. n.i. 826 826 826
Altura [mm] n.i. n.i. n.i. n.i. 900 900 900
Capac. Sistema de Arref. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade do Cárter (s/filtro) n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
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MWM SCANIA
Série Acteon Acteon Acteon Acteon
Modelo 4.12 TCE 6.12 TCE 6.12 TCE 6.12 TCE DC07 DC09 DC09
Combustível Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel
Aspiração Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler
Sistema de combustão Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta
Sistema de injeção Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail
Pressão de injeção n.i. n.i. n.i. n.i.
Disposição dos Cilindros 4 em linha 6 em linha 6 em linha 6 em linha 6 em linha 5 em linha 5 em linha
Cilindrada total [cm³] 4,8 litros 7,2 litros 7,2 litros 7,2 litros 6,7 dm3 9,3 dm3 9,3 dm3
Diâmetro X Curso 105 x 137mm 105 x 137mm 105 x 137mm 105 x 137mm n.i. n.i. n.i.
Válvulas por Cilindro 2 2 2 2 n.i. n.i. n.i.
Taxa de Compressão n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Potência máxima [hp] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Potência máxima [cv] 806 225 260 310 280 280 320
Potencia máximi [kW] 151,5 165,4 191,2 227,9 206 206 235
Rotação de Potência Máxima [rpm] 2200 2200 2200 2200 1900 1900 1900
Torque Máximo [lb.ft] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Torque Máximo [N.m] 700 830 900 1100 1200 1400 1600
Torque Máximo [kgf.m] 71,3 84,6 91,8 112,2 n.i. n.i. n.i.
Rotação de Torque Máximo [rpm] 1200-2000 1200-1600 1300-1900 1200-1500 1050-1600 1000-1350 1050-1400
Faixa Econômica n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Norma de Emissões/Ruídos Euro III HD Euro III HD Euro III HD Euro III HD Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7
Peso Seco [kg] 460kg 640kg 640kg 640kg n.i. n.i. n.i.
Comprimento [mm] 801 118 118 118 n.i. n.i. n.i.
Largura [mm] 745 771 771 771 n.i. n.i. n.i.
Altura [mm] 796 883 883 883 n.i. n.i. n.i.
Capac. Sistema de Arref. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade do Cárter (s/filtro) n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.

MWM
Série Série 10 Série 10 Série 10 Série 10 Acteon Acteon Acteon
Modelo 4.10 TCA 4.10 TCA 6.10 TCA 6.10 TCA 4.12 TCE 4.12 TCE 4.12 TCE
Combustível Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel
Aspiração Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler
Sistema de combustão Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta
Sistema de injeção Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico Common Rail Common Rail Common Rail
Pressão de injeção n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Disposição dos Cilindros 4 em linha 4 em linha 6 em linha 6 em linha 4 em linha 4 em linha 4 em linha
Cilindrada total [cm³] 4,3 litros 4,3 litros 6,5 litros 6,5 litros 4,8 litros 4,8 litros 4,8 litros
Diâmetro X Curso 103 x 129mm 103 x 129mm 103 x 129mm 103 x 129mm 105 x 137mm 105 x 137mm 105 x 137mm
Válvulas por Cilindro 2 2 2 2 2 2 2
Taxa de Compressão n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Potência máxima [hp] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Potência máxima [cv] 110 145 173 240 150 180 185
Potencia máximi [kW] 80,9 106,6 172,2 176,5 110,3 132,3 136
Rotação de Potência Máxima [rpm] 2400 2600 2400 2400 2200 2200 2200
Torque Máximo [lb.ft] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Torque Máximo [N.m] 380 500 600 843,7 550 600 680
Torque Máximo [kgf.m] 38,7 50,9 61,1 86 56,1 61,1 69,3
Rotação de Torque Máximo [rpm] 1400 1560 1700 1600 1400-700 1600-2000 1200-1600
Faixa Econômica n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Norma de Emissões/Ruídos Euro III HD Euro II HD Euro III HD Euro II HD Euro III HD Euro III HD Euro III HD
Peso Seco [kg] 470kg 380kg 570kg 540kg 460kg 460kg 460kg
Comprimento [mm] 801 801 1118 1118 801 801 801
Largura [mm] 745 745 771 771 745 745 745
Altura [mm] 796 796 883 883 796 796 796
Capac. Sistema de Arref. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade do Cárter (s/filtro) n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
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MOTORES

SCANIA VOLVO
Série
Modelo DC16 D13C380 D13C420 D13C460 D13C500 D13C540
Combustível Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel
Aspiração Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler
Sistema de combustão Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta
Sistema de injeção Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail 
Pressão de injeção
Disposição dos Cilindros V8 6 em linha 6 em linha 6 em linha 6 em linha 6 em linha
Cilindrada total [cm³] 16,35 dm3 12,8 dm3 12,8 dm3 12,8 dm3 12,8 dm3 12,8 dm3
Diâmetro X Curso n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Válvulas por Cilindro n.i. 4 4 4 4 4
Taxa de Compressão n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Potência máxima [hp] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Potência máxima [cv] 620 380 420 460 500 540
Potencia máximi [kW] 456 280 309 338 368 397
Rotação de Potência Máxima [rpm] 1900 1400-1900 1400-1900 1400-1900 1400-1900 1450-1900
Torque Máximo [lb.ft] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Torque Máximo [N.m] 3000 1900 2100 2300 2500 2600
Torque Máximo [kgf.m] n.i. 194 214 235 255 265
Rotação de Torque Máximo [rpm] 950-1400 1000-1400 1000-1400 1000-1400 1050-1400 1050-1400
Faixa Econômica n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Norma de Emissões/Ruídos Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7
Peso Seco [kg] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Comprimento [mm] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Largura [mm] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Altura [mm] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capac. Sistema de Arref. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade do Cárter (s/filtro) n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.

SCANIA
Série
Modelo DC09 OC09 DC13 OC13 DC13 DC13 DC13
Combustível Diesel GNV Diesel GNV Diesel Diesel Diesel
Aspiração Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler Turbo Aftercooler
Sistema de combustão Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta Injeção direta
Sistema de injeção Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail 
Pressão de injeção
Disposição dos Cilindros 5 em linha 5 em linha 6 em linha 6 em linha 6 em linha 6 em linha 6 em linha
Cilindrada total [cm³] 9,3 dm3 9,3 dm3 12,7 dm3 12,7 dm3 12,7 dm3 12,7 dm3 12,7 dm3
Diâmetro X Curso n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Válvulas por Cilindro n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Taxa de Compressão n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Potência máxima [hp] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Potência máxima [cv] 360 340 410 410 450 500 540
Potencia máximi [kW] 265 250 302 302 331 368 397
Rotação de Potência Máxima [rpm] 1900 1900 1900 1900 1900 1900 1900
Torque Máximo [lb.ft] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Torque Máximo [N.m] 1700 1600 2150 2000 2350 2550 2700
Torque Máximo [kgf.m] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Rotação de Torque Máximo [rpm] 1050-1350 1100-1400 1000-1300 1100-1400 1000-1300 1000-1300 1000-1350
Faixa Econômica n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Norma de Emissões/Ruídos Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7 Euro V/P7
Peso Seco [kg] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Comprimento [mm] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Largura [mm] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Altura [mm] n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capac. Sistema de Arref. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade do Cárter (s/filtro) n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
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ALLISON
Modelo 1000 3000 3200 3500 4000 2100 2500
Tipo automática automática automática automática automática automática automática
Acionamento eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico
Potência 300 340 370 330 565 300 300
Capacidade máxima de Torque 780 1261 1491 1166 2400 780 780
Rotação 2200 - 3800 2000 - 2800 2000 - 2800 2000 - 2800 1700 - 2300 2200 - 3800 2200 - 3800
Torque de Frenagem com Retarder n.i. 2170 / 1763 / 1490 2170 / 1763 / 1490 2170 / 1763 / 1490 2170 / 1763 / 2710 n.i. n.i.
Velocidades 6 6 6 6 6 6 6
Massa de transmissão c/retarder n.i. 36 36 36 34 n.i. n.i.
Provisão p/ tomada de força 3 e 9 horas 4 e 8 horas (padrão)    

1 e 8 horas (opcional)
4 e 8 horas (padrão)    

1 e 8 horas (opcional)
4 e 8 horas (padrão)    

1 e 8 horas (opcional)
1 e 8 horas (opcional) 3 e 9 horas 3 e 9 horas

GVW/GCW (Peso máx.do veículo) 9/11,8 n.i. n.i. n.i. n.i. 12/12 15/15
Relações de marchas
Crawler (superlenta) 1 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Crawler (superlenta) 2 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
1ª  3,10:1 3,49:1 3,49:1 4,59:1 3,51:1  3,10:1  3,51:1
2ª  1,81:1 1,86:1 1,86:1 2,25:1 1,91:1  1,81:1  1,90:1
3ª 1,41:1  1,41:1  1,41:1 1,54:1 1,43:1 1,41:1  1,44:1
4ª 1,00:1  1,00:1  1,00:1 1,00:1 1,00:1 1,00:1  1,00:1
5ª  0,71:1  0,75:1  0,75:1 0,75:1 0,74:1  0,71:1 0,74:1
6ª 0,61:1 0,65:1 0,65:1 0,65:1 0,64:1 0,61:1 0,64:1
7ª - - - - - - -
8ª n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. -
9ª - - - - - - -
10ª - - - - - - -
11ª - - - - - - -
12ª - - - - - - -
13ª - - - - - - -
14ª - - - - - - -
15ª - - - - - - -
16ª - - - - - - -
17ª - - - - - - -
1ª Ré -4,49:1 -5,03:1 -5,03:1 -5,00:1 -4,80:1 -4,49:1 -5,09:1
2ª Ré n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
3ª Ré n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
4ª Ré - - - - - - -
Peso 150 243 à 300 243 à 300 243 à 297 377 à 439 150 150
Comprimento 729 740 740 740 793 729 729
Capacidade de óleo 14 28 28 28 45 14 14

ALLISON
Modelo 4430 4440 4500 4700 T270 T280 T310
Tipo automática automática automática automática automática automática automática
Acionamento eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico
Potência 380 425 565 565 240 260 275
Capacidade máxima de Torque 1560 1776 2237 2400 900 1000 1100
Rotação 1700 - 2300 1700 - 2300 1700 - 2300 1700 - 2300 1950-2800 1950-2800 1950-2800
Torque de Frenagem com Retarder 2710 / 2170 / 1763 2710 / 2170 / 1763 2710 / 2170 / 1763 2710 / 2170 / 1763 1763 / 1490 1763 / 1490 1763 / 1490 
Velocidades 6 6 6 7 6 6 6
Massa de transmissão c/retarder 34 34 34 34 36 36 36
Provisão p/ tomada de força 1 e 8 horas (opcional) 1 e 8 horas (opcional) 1 e 8 horas (opcional) 1 e 8 horas (opcional) não possui não possui não possui
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) n.i. n.i. n.i. n.i. 24 24 28,5
Relações de marchas
Crawler (superlenta) 1 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Crawler (superlenta) 2 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
1ª 4,70:1 4,70:1 4,70:1 7,63:1 3,49:1 3,49:1 3,49:1
2ª 2,21:1 2,21:1 2,21:1 3,51:1 1,86:1 1,86:1 1,86:1
3ª 1,53:1 1,53:1 1,53:1 1,91:1 1,41:1  1,41:1  1,41:1
4ª 1,00:1 1,00:1 1,00:1 1,43:1 1,00:1  1,00:1  1,00:1
5ª 0,76:1 0,76:1 0,76:1 1,00:1 0,75:1  0,75:1  0,75:1
6ª 0,67:1 0,67:1 0,67:1 0,74:1 0,65:1 0,65:1 0,65:1
7ª - - - -0,64:1 - - -
8ª n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
9ª - - - - - - -
10ª - - - - - - -
11ª - - - - - - -
12ª - - - - - - -
13ª - - - - - - -
14ª - - - - - - -
15ª - - - - - - -
16ª - - - - - - -
17ª - - - - - - -
1ª Ré -5,57:1 -5,57:1 -5,55:1 -4,80:1 -5,03:1 -5,03:1 -5,03:1
2ª Ré n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
3ª Ré n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
4ª Ré - - - - - - -
Peso 377 à 439 377 à 439 377 à 439 493 à 555 243 à 279 243 à 279 243 à 289
Comprimento 793 793 793 1049 738 738 738
Capacidade de óleo 45 45 45 51 27 27 27
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ALLISON
Modelo T325 T350 T375 T390 T425 T450 T525
Tipo automática automática automática automática automática automática automática
Acionamento eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico
Potência 285 300 360 380 380 400 550
Capacidade máxima de Torque 1200 1254 1450 1650 1650 1750 2305
Rotação 1950-2800 1950-2800 1950-2800 1950-2800 1700 - 2300 1700 - 2300 1700 - 2300
Torque de Frenagem com Retarder 1763 / 1490 1763 / 1490 1763 / 1490 1763 / 1490 2712 / 2170 / 1763 2712 / 2170 / 1763 2712 / 2170 / 1763
Velocidades 6 6 6 6 6 6 6
Massa de transmissão c/retarder 36 36 36 36 34 34 34
Provisão p/ tomada de força não possui não possui não possui não possui não possui não possui não possui
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) 29 29 29 29 29 29 ilimitado
Relações de marchas
Crawler (superlenta) 1 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Crawler (superlenta) 2 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
1ª 3,49:1 3,49:1 3,49:1 3,49:1 3,51:1 3,51:1 3,51:1
2ª 1,86:1 1,86:1 1,86:1 1,86:1 1,91:1 1,91:1 1,91:1
3ª  1,41:1 1,41:1  1,41:1  1,41:1 1,43:1 1,43:1 1,43:1
4ª  1,00:1 1,00:1  1,00:1  1,00:1 1,00:1 1,00:1 1,00:1
5ª  0,75:1 0,75:1  0,75:1  0,75:1 0,74:1 0,74:1 0,74:1
6ª 0,65:1 0,65:1 0,65:1 0,65:1 0,64:1 0,64:1 0,64:1
7ª - - - - - - -
8ª n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
9ª - - - - - - -
10ª - - - - - - -
11ª - - - - - - -
12ª - - - - - - -
13ª - - - - - - -
14ª - - - - - - -
15ª - - - - - - -
16ª - - - - - - -
17ª - - - - - - -
1ª Ré -5,03:1 -5,03:1 -5,03:1 -5,03:1 -4,80:1 -4,80:1 -4,80:1
2ª Ré n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
3ª Ré n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
4ª Ré - - - - - - -
Peso 243 à 279 243 à 280 377 à 411 377 à 411 377 à 411 377 à 411 377 à 411
Comprimento 738 740 795 795 795 795 795
Capacidade de óleo 27 27 38 38 38 38 38

ALLISON
Modelo T3270 xFE T3280 xFE T3325 xFE T3375 xFE T1000 T1000xFE T2100
Tipo automática automática automática automática automática automática automática
Acionamento eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico
Potência 240 260 285 360 210 210 210
Capacidade máxima de Torque 900 1000 1200 1450 610 610 610
Rotação 1950-2800 1950-2800 1950-2800 1950-2800 2400-3800 2400-3800 2400-3800
Torque de Frenagem com Retarder 1763 / 1490 1763 / 1490 1763 / 1490 1763 / 1490 n.i. n.i. n.i.
Velocidades 6 6 6 6
Massa de transmissão c/retarder 36 36 36 36 n.i. n.i. n.i.
Provisão p/ tomada de força não possui não possui não possui não possui não possui não possui não possui
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) 24 24 29 29
Relações de marchas
Crawler (superlenta) 1 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Crawler (superlenta) 2 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
1ª 3,49:1 3,49:1 3,49:1 3,49:1 3,10:1 3,10:1 3,10:1
2ª 2,03:1 2,03:1 2,03:1 2,03:1 1,81:1 1,81:1 1,81:1
3ª 1,47:1 1,47:1 1,47:1 1,47:1 1,41:1 1,41:1 1,41:1
4ª 1,00:1 1,00:1 1,00:1 1,00:1 1,00:1 1,00:1 1,00:1
5ª 0,69:1 0,69:1 0,69:1 0,69:1 0,71:1 0,71:1 0,71:1
6ª 0,59:1 0,59:1 0,59:1 0,59:1 0,61:1 0,61:1 0,61:1
7ª - - - - - - -
8ª - - - - - - -
9ª - - - - - - -
10ª - - - - - - -
11ª - - - - - - -
12ª - - - - - - -
13ª - - - - - - -
14ª - - - - - - -
15ª - - - - - - -
16ª - - - - - - -
17ª - - - - - - -
1ª Ré -3,80:1 -3,80:1 -3,80:1 -3,80:1 -4,49:1 -4,49:1 -4,49:1
2ª Ré - - - - - - -
3ª Ré - - - - - - -
4ª Ré - - - - - - -
Peso 243 à 279 243 à 279 243 à 279 377 à 411 150 150 150
Comprimento 738 738 738 795 711 711 711
Capacidade de óleo 27 27 27 38
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ALLISON EATON
Modelo T2100xFE 1000xFE 2100xFE 2500xFE T390 4800 FSO-2106
Tipo automática automática automática automática automática automática Manual
Acionamento eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico Mecânico
Potência 210 300 300 300 380 700 n.i.
Capacidade máxima de Torque 610 780 780 780 1650 2644 270
Rotação 2400-3800 2400 - 3800 2400 - 3800 2400 - 3800 7.200
Torque de Frenagem com Retarder n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Velocidades 6 6 6 6 7 6
Massa de transmissão c/retarder n.i. n.i. n.i. n.i. 36 34 n.i.
Provisão p/ tomada de força não possui 3 e 9 horas 3 e 9 horas 3 e 9 horas não possui 1 e 8 horas Não
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) 9/11,8 12 15 27 NA 3,0/4,9
Relações de marchas C
Crawler (superlenta) 1 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Crawler (superlenta) 2 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
1ª 3,10:1  3,10:1  3,10:1  3,51:1 3,49:1 7,63:1 4,47
2ª 1,81:1  1,81:1  1,81:1  1,90:1 1,86:1 3,51:1 2,46
3ª 1,41:1 1,41:1 1,41:1  1,44:1 1,41:1 1,91:1 1,47
4ª 1,00:1 1,00:1 1,00:1  1,00:1 1,00:1 1,43:1 1,00
5ª 0,71:1  0,71:1  0,71:1 0,74:1 0,75:1 1,00:1 0,85
6ª 0,61:1 0,61:1 0,61:1 0,64:1 0,65:1 0,74:1 0,73
7ª - - - - - 0,64:1
8ª - n.i. n.i. - - -
9ª - - - - - -
10ª - - - - - -
11ª - - - - - -
12ª - - - - - -
13ª - - - - - -
14ª - - - - - -
15ª - - - - - -
16ª - - - - - -
17ª - - - - - -
1ª Ré -4,49:1 -4,49:1 -4,49:1 -5,09:1 -5,03:1 -4,80:1 4,03
2ª Ré - - - - - -17,12:1
3ª Ré - - - - - -
4ª Ré - - - - - -
Peso 150 150 150 150 243 66,5
Comprimento 711 729 729 729 719 1049 685
Capacidade de óleo 14 14 14 3,5

EATON
Modelo FSO-2506 FSO-4505 FSO-4505 FSO-4505 FSO-4505 FSO-4505 HD FSO-4505 HD
Tipo Manual Manual Manual Manual Manual Manual Manual
Acionamento Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico
Potência n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade máxima de Torque 440 600 600 600 600 600 600
Rotação 7.200 4.500 4.500 4.500 4.500 4.500 4.500
Torque de Frenagem com Retarder n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Velocidades 6 5 5 5 5 5 5
Massa de transmissão c/retarder n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Provisão p/ tomada de força Não sim sim sim sim sim sim
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) 3,9/6,0 12,0/15,5 11,0 (Bus) 12,0/15,5 11,0 (Bus) 12,0/15,5 11,0 (Bus)
Relações de marchas D A A C C A A
Crawler (superlenta) 1
Crawler (superlenta) 2
1ª 4,02 5,76 5,76 5,76 5,76 5,76 5,76
2ª 2,21 2,97 2,97 2,73 2,73 2,73 2,73
3ª 1,46 1,62 1,62 1,62 1,62 1,63 1,63
4ª 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
5ª 0,76 0,77 0,77 0,77 0,77 0,77 0,77
6ª 0,59
7ª
8ª
9ª
10ª
11ª
12ª
13ª
14ª
15ª
16ª
17ª
1ª Ré 3,63 5,24 5,24 5,24 5,24 5,24 5,24
2ª Ré
3ª Ré
4ª Ré
Peso 66,5 77 77 77 77 77 77
Comprimento 685 515 515 515 515 515 515
Capacidade de óleo 3,5 4,6 4,6 4,6 4,6 4,6 4,6
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EATON
Modelo ESO-4106 ESBO-4106 ESO-4206 ESBO-4206 ESO-6106 ESBO-6106 ESO-6106
Tipo Manual Manual Manual Manual Manual Manual Manual
Acionamento Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico
Potência n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade máxima de Torque 360 360 450 450 600 600 600
Rotação 4.500 4.500 4.500 4.500 3.800 3.800 3.800
Torque de Frenagem com Retarder n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Velocidades 6 6 6 6 6 6 6
Massa de transmissão c/retarder n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Provisão p/ tomada de força sim sim sim sim sim sim sim
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) 4,0/6,0 5,8 (Bus) 5,8/7,3 6,0 (Bus) 11,0/13,0 10,0 (Bus) 11,0/13,0
Relações de marchas A A A A A A B
Crawler (superlenta) 1
Crawler (superlenta) 2
1ª 4,80 4,80 4,80 4,80 6,20 6,20 6,20
2ª 2,52 2,52 2,52 2,52 3,39 3,39 3,39
3ª 1,47 1,47 1,47 1,47 2,08 2,08 2,08
4ª 1,00 1,00 1,00 1,00 1,33 1,33 1,33
5ª 0,79 0,79 0,79 0,79 1,00 1,00 1,00
6ª 0,65 0,65 0,65 0,65 0,78 0,78 0,73
7ª
8ª
9ª
10ª
11ª
12ª
13ª
14ª
15ª
16ª
17ª
1ª Ré 4,03 4,03 4,03 4,03 5,69 5,69 5,69
2ª Ré
3ª Ré
4ª Ré
Peso 68 68 68 68 104 104 104
Comprimento 688 688 688 688 693 693 693
Capacidade de óleo 2,7 2,7 2,7 2,7 5,3 5,3 5,3

EATON
Modelo ESBO-6106 ESO-6206 ESBO-6206 ESO-6206 ESBO-6206 EAO-6106 EABO-6106
Tipo Manual Manual Manual Manual Manual Automatizada Automatizada
Acionamento Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico Eletrônico Eletrônico
Potência n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade máxima de Torque 600 600 600 600 600 600 600
Rotação 3.800 3.800 3.800 3.800 3.800 3.800 3.800
Torque de Frenagem com Retarder n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Velocidades 6 6 6 6 6 6 6
Massa de transmissão c/retarder n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Provisão p/ tomada de força sim sim sim sim sim sim sim
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) 10,0 (Bus) 14,0/16,0 12,0 (Bus) 14,0/16,0 12,0 (Bus) 11,0/13,0 10,0 (Bus)
Relações de marchas B A A B B A A
Crawler (superlenta) 1
Crawler (superlenta) 2
1ª 6,20 6,20 6,20 6,20 6,20 6,20 6,20
2ª 3,39 3,39 3,39 3,39 3,39 3,39 3,39
3ª 2,08 2,08 2,08 2,08 2,08 2,08 2,08
4ª 1,33 1,33 1,33 1,33 1,33 1,33 1,33
5ª 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
6ª 0,73 0,78 0,78 0,73 0,73 0,78 0,78
7ª
8ª
9ª
10ª
11ª
12ª
13ª
14ª
15ª
16ª
17ª
1ª Ré 5,69 5,69 5,69 5,69 5,69 5,69 5,69
2ª Ré
3ª Ré
4ª Ré
Peso 104 104 104 104 104 122 122
Comprimento 693 693 693 693 693 693 693
Capacidade de óleo 5,3 5,3 5,3 5,3 5,3 5,3 5,3
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EATON
Modelo EAO-6106 EABO-6106 EAO-6206 EABO-6206 EAO-6206 EABO-6206 FS(R)-5406
Tipo Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Manual
Acionamento Eletrônico Eletrônico Eletrônico Eletrônico Eletrônico Eletrônico Mecânico
Potência n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.  n.i.
Capacidade máxima de Torque 600 600 600 600 600 600 760
Rotação 3.800 3.800 3.800 3.800 3.800 3.800 n.i.
Torque de Frenagem com Retarder n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Velocidades 6 6 6 6 6 6 6
Massa de transmissão c/retarder n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Provisão p/ tomada de força sim sim sim sim sim sim sim
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) 11,0/13,0 10,0 (Bus) 14,0/16,0 12,0 (Bus) 14,0/16,0 12,0 (Bus) 24,0/25,0
Relações de marchas B B A A B B A
Crawler (superlenta) 1
Crawler (superlenta) 2
1ª 6,20 6,20 6,20 6,20 6,20 6,20 9,01
2ª 3,39 3,39 3,39 3,39 3,39 3,39 5,27
3ª 2,08 2,08 2,08 2,08 2,08 2,08 3,22
4ª 1,33 1,33 1,33 1,33 1,33 1,33 2,04
5ª 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,36
6ª 0,73 0,73 0,78 0,78 0,73 0,73 1,00
7ª
8ª
9ª
10ª
11ª
12ª
13ª
14ª
15ª
16ª
17ª
1ª Ré 5,69 5,69 5,69 5,69 5,69 5,69 8,63
2ª Ré
3ª Ré
4ª Ré
Peso 122 122 122 122 122 122 191
Comprimento 693 693 693 693 693 693 761
Capacidade de óleo 5,3 5,3 5,3 5,3 5,3 5,3 9,2

EATON
Modelo FSB-5406 FS(R)-5406 FSB-5406 FS-6306 FSB-6306 FS(R)-6406 FSB-6406
Tipo Manual Manual Manual Manual Manual Manual Manual
Acionamento Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico
Potência  n.i.  n.i.  n.i.  n.i.  n.i.  n.i.  n.i.
Capacidade máxima de Torque 760 760 760 950 950 895 895
Rotação n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Torque de Frenagem com Retarder n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Velocidades 6 6 6 6 6 6 6
Massa de transmissão c/retarder n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Provisão p/ tomada de força sim sim sim sim sim sim sim
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) 23,0 (Bus) 24,0/25,0 23,0 (Bus) 29,0/36,0 23,0 (Bus) 29,0/36,0 23,0 (Bus)
Relações de marchas A B B B B A A
Crawler (superlenta) 1
Crawler (superlenta) 2
1ª 9,01 8,03 8,03 8,03 8,03 9,01 9,01
2ª 5,27 5,06 5,06 5,06 5,06 5,27 5,27
3ª 3,22 3,09 3,09 3,09 3,09 3,22 3,22
4ª 2,04 1,96 1,96 1,96 1,96 2,04 2,04
5ª 1,36 1,31 1,31 1,31 1,31 1,36 1,36
6ª 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
7ª
8ª
9ª
10ª
11ª
12ª
13ª
14ª
15ª
16ª
17ª
1ª Ré 8,63 7,70 7,70 7,70 7,70 8,63 8,63
2ª Ré
3ª Ré
4ª Ré
Peso 191 191 191 191 191 191 191
Comprimento 761 761 761 761 761 761 761
Capacidade de óleo 9,2 9,2 9,2 9,2 9,2 9,2 9,2
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EATON
Modelo FS(R)-6406 FSB-6406 FSO-6406 FSBO-6406 FSO-8406 FSBO-8406 FSO-9406
Tipo Manual Manual Manual Manual Manual Manual Manual
Acionamento Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico
Potência  n.i.  n.i.  n.i.  n.i.  n.i.  n.i.  n.i.
Capacidade máxima de Torque 950 950 895 895 1166 1166 1.288
Rotação n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Torque de Frenagem com Retarder n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Velocidades 6 6 6 6 6 6 6
Massa de transmissão c/retarder n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Provisão p/ tomada de força sim sim sim sim sim sim sim
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) 29,0/36,0 23,0 (Bus) 29,0/36,0 23,0 (Bus) 29,0/36,0 23,0 (Bus) 29,0/36,0
Relações de marchas B B A A AE AE AE
Crawler (superlenta) 1
Crawler (superlenta) 2
1ª 8,03 8,03 7,05 7,05 7,05 7,05 6,38
2ª 5,06 5,06 4,13 4,13 4,13 4,13 3,73
3ª 3,09 3,09 2,52 2,52 2,52 2,52 2,28
4ª 1,96 1,96 1,60 1,60 1,60 1,60 1,44
5ª 1,31 1,31 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
6ª 1,00 1,00 0,78 0,78 0,78 0,78 0,79
7ª
8ª
9ª
10ª
11ª
12ª
13ª
14ª
15ª
16ª
17ª
1ª Ré 7,70 7,70 6,75 6,75 6,75 6,75 6,11
2ª Ré
3ª Ré
4ª Ré
Peso 191 191 191 191 191 191 191
Comprimento 761 761 761 761 761 761 761
Capacidade de óleo 9,2 9,2 9,2 9,2 9,2 9,2 9,2

EATON
Modelo FSBO-9406 ES-11109 ES-11209 FTS-16108LL FTS-16112L "EA-11109L-A 

(UltraShift-PLUS MHD)"
"EA-11109L-B 

(UltraShift-PLUS MHD)"
Tipo Manual Manual Manual Manual Manual Automatizada Automatizada
Acionamento Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico Eletrônico Eletrônico
Potência  n.i.  n.i.  n.i.  n.i.  n.i. n.i. n.i.
Capacidade máxima de Torque 1.288 1.100 1.100 1.600 1.600 1.100 1.100
Rotação n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Torque de Frenagem com Retarder n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Velocidades 6 9 9 10 13 10 10
Massa de transmissão c/retarder n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Provisão p/ tomada de força sim sim sim sim sim sim sim
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) 23,0 (Bus) 32,0/40,0 32,0/40,0 65,0 65,0 30,0/38,0 25,0/25,0
Relações de marchas AE A A LL L A B
Crawler (superlenta) 1 12,64 12,57 20,47 17,45
Crawler (superlenta) 2 13,24
1ª 6,38 8,81 8,76 8,67 12,05 17,04 15,28
2ª 3,73 6,55 6,52 6,23 9,52 11,87 11,87
3ª 2,28 4,77 4,74 4,56 7,60 9,19 9,19
4ª 1,44 3,55 3,53 3,41 6,07 6,85 6,85
5ª 1,00 2,48 2,48 2,55 4,84 4,91 4,91
6ª 0,79 1,85 1,85 1,83 3,83 3,53 3,53
7ª 1,34 1,34 1,34 3,05 2,60 2,60
8ª 1,00 1,00 1,00 2,44 1,94 1,94
9ª 1,99 1,39 1,39
10ª 1,57 1,00 1,00
11ª 1,25
12ª 1,00
13ª
14ª
15ª
16ª
17ª
1ª Ré 6,11 13,21 13,14 20,47 23,61 16,13 14,12
2ª Ré 13,24 9,49 4,00
3ª Ré 3,89 3,89
4ª Ré
Peso 191 171 171 392 430 271 271
Comprimento 761 940 940 1.160 1.239 1.035 1.035
Capacidade de óleo 9,2 8,2 8,2 15,0 17,0 9,3 9,3
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FPT VOITH
Modelo 2835,6 2840,6 2850,6 D 824.6 D 854.6 D 864.6 D 884.6
Tipo Manual Manual Manual Automática Automática Automática Automática
Acionamento n.i. n.i. n.i. Hidráulico / Mecânico Hidráulico / Mecânico Hidráulico / Mecânico Hidráulico / Mecânico
Potência n.i. n.i. n.i. 200 240 290 320
Capacidade máxima de Torque 400 500 500 800 1.250 1.700 1.900
Rotação 4600 4600 4600 2.500 2.500 2.000 2.200
Torque de Frenagem com Retarder n.i. n.i. n.i. 2.000 2.000 2.000 2.000
Velocidades n.i. n.i. n.i. 4 + Ré 4 + Ré 4 + Ré 4 + Ré
Massa de transmissão c/retarder n.i. n.i. n.i. 334 339 344 349
Provisão p/ tomada de força n.i. n.i. n.i. n/a n/a n/a n/a
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) 4,5 8 8 18 28 35 45
Relações de marchas
Crawler (superlenta) 1 - - - -
Crawler (superlenta) 2 - - - -
1ª 5,004 5,375 4,645 5,30 - 6,10 : 1 5,30 - 6,10 : 1 4,90 - 5,30 : 1 4,90 - 5,30 : 1
2ª 2,635 3,154 2,484 1,36 - 1,43 1,36 - 1,43 1,36 - 1,43 1,36 - 1,43
3ª 1,503 2,041 1,440 1 1 1 1
4ª 1,000 1,365 1,000 0,7-0,73 0,7-0,73 0,7 - 0,735 0,7 - 0,735
5ª 0,812 1,000 0,795 - - - -
6ª 0,680 0,791 0,682 - - - -
7ª - - - - - - -
8ª - - - - - - -
9ª - - - - - - -
10ª - - - - - - -
11ª - - - - - - -
12ª - - - - - - -
13ª - - - - - - -
14ª - - - - - - -
15ª - - - - - - -
16ª - - - - - - -
17ª - - - - - - -
1ª Ré 4,189 4,838 4,189 4,2 - 5,5 4,1 - 5,5 4,1 - 4,7 4,1 - 4,7
2ª Ré - - - -
3ª Ré - - - -
4ª Ré
Peso 48 57 58 334 334 339 344
Comprimento 635 657 663 764 764 764 785
Capacidade de óleo 2 2 2 25-28 25-28 25-28 25-28

ZF
Modelo 12 TX 1410 TD(***) 12 TX 1610 TD(***) 12 TX 1610 TO(***) 12 TX 1810 TD(***) 12 TX 1810 TO(***) 12 TX 2010 TD(***) 12 TX 2010 TO(***)
Tipo Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada
Acionamento Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático
Potência n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade máxima de Torque 1400 1600 1600 1800 1800 2000 2000
Rotação 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800
Torque de Frenagem com Retarder 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000
Velocidades 12F - 4R 12F - 4R 12F - 4R 12F - 4R 12F - 4R 12F - 4R 12F - 4R
Massa de transmissão c/retarder 355 355 355 355 355 355 355
Provisão p/ tomada de força traseira traseira traseira traseira traseira traseira traseira
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) 44/60 44/60 44/60 44/60 44/60 44/60 44/60
Relações de marchas
Crawler (superlenta) 1 - - - - - - -
Crawler (superlenta) 2 - - - - - - -
1ª 16,69 16,69 12,92 16,69 12,92 16,69 12,92
2ª 12,92 12,92 9,98 12,92 9,98 12,92 9,98
3ª 9,93 9,93 7,69 9,93 7,69 9,93 7,69
4ª 7,69 7,69 5,94 7,69 5,94 7,69 5,94
5ª 5,89 5,89 4,57 5,89 4,57 5,89 4,57
6ª 4,56 4,56 3,53 4,56 3,53 4,56 3,53
7ª 3,65 3,65 2,83 3,65 2,83 3,65 2,83
8ª 2,83 2,83 2,19 2,83 2,19 2,83 2,19
9ª 2,17 2,17 1,68 2,17 1,68 2,17 1,68
10ª 1,68 1,68 1,30 1,68 1,30 1,68 1,30
11ª 1,29 1,29 1,00 1,29 1,00 1,29 1,00
12ª 1,00 1,00 0,77 1,00 0,77 1,00 0,77
13ª - - - - - - -
14ª - - - - - - -
15ª - - - - - - -
16ª - - - - - - -
17ª - - - - - - -
1ª Ré 15,54 15,54 12,03 15,54 12,03 15,54 12,03
2ª Ré 12,03 12,03 9,29 12,03 9,29 12,03 9,29
3ª Ré 3,4 3,4 2,63 3,4 2,63 3,4 2,63
4ª Ré 2,64 2,64 2,04 2,64 2,04 2,64 2,04
Peso 264 264 264 264 264 264 264
Comprimento 878 878 878 878 878 878 878
Capacidade de óleo 12,5 12,5 12,5 12,5 12,5 12,5 12,5
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GUIA FROTA&CIA - MOTORES & TRANSMISSÕES 2021
TRANSMISSÕES

ZF
Modelo 12 TX 2820 TO(***) 12 TX 3020 TO(***) 12 TX 3220 TO(***) 12 TX 3420 TO(***) 12AS 1930 TD(***) 12AS 2540 TD(***) 16 TX 1640 TD(***)
Tipo Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada
Acionamento Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático
Potência n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade máxima de Torque 2800 3000 3200 3400 1900 2500 1600
Rotação 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800
Torque de Frenagem com Retarder 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000
Velocidades 12F - 4R 12F - 4R 12F - 4R 12F - 4R 12F - 2R 12F - 2R 16F - 4R
Massa de transmissão c/retarder 369 369 369 369 322 336 394
Provisão p/ tomada de força traseira traseira traseira traseira traseira traseira traseira
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) 44/60 44/60 44/60 44/60 44/60 44/60 44/60
Relações de marchas
Crawler (superlenta) 1 - - - - - - -
Crawler (superlenta) 2 - - - - - - -
1ª 12,92 12,92 12,92 12,92 15,86 15,86 17,94
2ª 9,98 9,98 9,98 9,98 12,33 12,29 14,68
3ª 7,69 7,69 7,69 7,69 9,57 9,57 12,12
4ª 5,94 5,94 5,94 5,94 7,44 7,41 9,92
5ª 4,57 4,57 4,57 4,57 5,87 5,89 8,28
6ª 3,53 3,53 3,53 3,53 4,57 4,57 6,78
7ª 2,83 2,83 2,83 2,83 3,47 3,47 5,58
8ª 2,19 2,19 2,19 2,19 2,70 2,70 4,57
9ª 1,68 1,68 1,68 1,68 2,10 2,10 3,93
10ª 1,30 1,30 1,30 1,30 1,63 1,63 3,22
11ª 1,00 1,00 1,00 1,00 1,29 1,29 2,65
12ª 0,77 0,77 0,77 0,77 1,00 1,00 2,17
13ª - - - - - - 1,81
14ª - - - - - - 1,49
15ª - - - - - - 1,22
16ª - - - - - - 1,00
17ª - - - - - - -
1ª Ré 12,03 12,03 12,03 12,03 14,68 14,68 17,27
2ª Ré 9,29 9,29 9,29 9,29 11,41 11,38 14,14
3ª Ré 2,63 2,63 2,63 2,63 - - 3,78
4ª Ré 2,04 2,04 2,04 2,04 - - 3,1
Peso 279 279 279 279 252 266 303
Comprimento 910 910 910 910 910 953 965
Capacidade de óleo 13,5 13,5 13,5 13,5 12 13 14,5

ZF
Modelo 12 TX 2210 TD(***) 12 TX 2210 TO(***) 12 TX 2410 TO(***) 12 TX 2420 TD(***) 12 TX 2610 TO(***) 12 TX 2620 TD(***) 12 TX 2820 TD(***)
Tipo Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada
Acionamento Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático
Potência n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade máxima de Torque 2200 2200 2400 2400 2600 2600 2800
Rotação 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800
Torque de Frenagem com Retarder 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000
Velocidades 12F - 4R 12F - 4R 12F - 4R 12F - 4R 12F - 4R 12F - 4R 12F - 4R
Massa de transmissão c/retarder 355 355 355 369 355 369 369
Provisão p/ tomada de força traseira traseira traseira traseira traseira traseira traseira
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) 44/60 44/60 44/60 44/60 44/60 44/60 44/60
Relações de marchas
Crawler (superlenta) 1 - - - - - - -
Crawler (superlenta) 2 - - - - - - -
1ª 16,69 12,92 12,92 16,69 12,92 16,69 16,69
2ª 12,92 9,98 9,98 12,92 9,98 12,92 12,92
3ª 9,93 7,69 7,69 9,93 7,69 9,93 9,93
4ª 7,69 5,94 5,94 7,69 5,94 7,69 7,69
5ª 5,89 4,57 4,57 5,89 4,57 5,89 5,89
6ª 4,56 3,53 3,53 4,56 3,53 4,56 4,56
7ª 3,65 2,83 2,83 3,65 2,83 3,65 3,65
8ª 2,83 2,19 2,19 2,83 2,19 2,83 2,83
9ª 2,17 1,68 1,68 2,17 1,68 2,17 2,17
10ª 1,68 1,30 1,30 1,68 1,30 1,68 1,68
11ª 1,29 1,00 1,00 1,29 1,00 1,29 1,29
12ª 1,00 0,77 0,77 1,00 0,77 1,00 1,00
13ª - - - - - - -
14ª - - - - - - -
15ª - - - - - - -
16ª - - - - - - -
17ª - - - - - - -
1ª Ré 15,54 12,03 12,03 15,54 12,03 15,54 15,54
2ª Ré 12,03 9,29 9,29 12,03 9,29 12,03 12,03
3ª Ré 3,4 2,63 2,63 3,4 2,63 3,4 3,4
4ª Ré 2,64 2,04 2,04 2,64 2,04 2,64 2,64
Peso 264 264 264 279 264 279 279
Comprimento 878 878 878 910 878 910 910
Capacidade de óleo 12,5 12,5 12,5 13,5 12,5 13,5 13,5
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ZF
Modelo 16 TX 2440 TO(***) 16 TX 2640 TD(***) 16 TX 2640 TO(***) 16 TX 2840 TD(***) 16 TX 2840 TO(***) 16 TX 3040 TO(***) 16 TX 3240 TO(***)
Tipo Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada
Acionamento Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático
Potência n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade máxima de Torque 2400 2600 2600 2800 2800 3000 3200
Rotação 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800
Torque de Frenagem com Retarder 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000
Velocidades 16F - 4R 16F - 4R 16F - 4R 16F - 4R 16F - 4R 16F - 4R 16F - 4R
Massa de transmissão c/retarder 394 394 394 394 394 394 394
Provisão p/ tomada de força traseira traseira traseira traseira traseira traseira traseira
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) 44/60 44/60 44/60 44/60 44/60 44/60 44/60
Relações de marchas
Crawler (superlenta) 1 - - - - - - -
Crawler (superlenta) 2 - - - - - - -
1ª 14,68 17,94 14,68 17,94 14,68 14,68 14,68
2ª 12,05 14,68 12,05 14,68 12,05 12,05 12,05
3ª 9,92 12,12 9,92 12,12 9,92 9,92 9,92
4ª 8,14 9,92 8,14 9,92 8,14 8,14 8,14
5ª 6,78 8,28 6,78 8,28 6,78 6,78 6,78
6ª 5,56 6,78 5,56 6,78 5,56 5,56 5,56
7ª 4,57 5,58 4,57 5,58 4,57 4,57 4,57
8ª 3,75 4,57 3,75 4,57 3,75 3,75 3,75
9ª 3,22 3,93 3,22 3,93 3,22 3,22 3,22
10ª 2,64 3,22 2,64 3,22 2,64 2,64 2,64
11ª 2,17 2,65 2,17 2,65 2,17 2,17 2,17
12ª 1,78 2,17 1,78 2,17 1,78 1,78 1,78
13ª 1,49 1,81 1,49 1,81 1,49 1,49 1,49
14ª 1,22 1,49 1,22 1,49 1,22 1,22 1,22
15ª 1,00 1,22 1,00 1,22 1,00 1,00 1,00
16ª 0,82 1,00 0,82 1,00 0,82 0,82 0,82
17ª - - - - - - -
1ª Ré 14,14 17,27 14,14 17,27 14,14 14,14 14,14
2ª Ré 11,60 14,14 11,60 14,14 11,60 11,60 11,60
3ª Ré 3,1 3,78 3,1 3,78 3,1 3,1 3,1
4ª Ré 2,54 3,1 2,54 3,1 2,54 2,54 2,54
Peso 303 303 303 303 303 303 303
Comprimento 965 965 965 965 965 965 965
Capacidade de óleo 14,5 14,5 14,5 14,5 14,5 14,5 14,5

ZF
Modelo 16 TX 1840 TD(***) 16 TX 1840 TO(***) 16 TX 2040 TD(***) 16 TX 2040 TO(***) 16 TX 2240 TD(***) 16 TX 2240 TO(***) 16 TX 2440 TD(***)
Tipo Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada
Acionamento Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático
Potência n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade máxima de Torque 1800 1800 2000 2000 2200 2200 2400
Rotação 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800
Torque de Frenagem com Retarder 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000
Velocidades 16F - 4R 16F - 4R 16F - 4R 16F - 4R 16F - 4R 16F - 4R 16F - 4R
Massa de transmissão c/retarder 394 394 394 394 394 394 394
Provisão p/ tomada de força traseira traseira traseira traseira traseira traseira traseira
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) 44/60 44/60 44/60 44/60 44/60 44/60 44/60
Relações de marchas
Crawler (superlenta) 1 - - - - - - -
Crawler (superlenta) 2 - - - - - - -
1ª 17,94 14,68 17,94 14,68 17,94 14,68 17,94
2ª 14,68 12,05 14,68 12,05 14,68 12,05 14,68
3ª 12,12 9,92 12,12 9,92 12,12 9,92 12,12
4ª 9,92 8,14 9,92 8,14 9,92 8,14 9,92
5ª 8,28 6,78 8,28 6,78 8,28 6,78 8,28
6ª 6,78 5,56 6,78 5,56 6,78 5,56 6,78
7ª 5,58 4,57 5,58 4,57 5,58 4,57 5,58
8ª 4,57 3,75 4,57 3,75 4,57 3,75 4,57
9ª 3,93 3,22 3,93 3,22 3,93 3,22 3,93
10ª 3,22 2,64 3,22 2,64 3,22 2,64 3,22
11ª 2,65 2,17 2,65 2,17 2,65 2,17 2,65
12ª 2,17 1,78 2,17 1,78 2,17 1,78 2,17
13ª 1,81 1,49 1,81 1,49 1,81 1,49 1,81
14ª 1,49 1,22 1,49 1,22 1,49 1,22 1,49
15ª 1,22 1,00 1,22 1,00 1,22 1,00 1,22
16ª 1,00 0,82 1,00 0,82 1,00 0,82 1,00
17ª - - - - - - -
1ª Ré 17,27 14,14 17,27 14,14 17,27 14,14 17,27
2ª Ré 14,14 11,60 14,14 11,60 14,14 11,60 14,14
3ª Ré 3,78 3,1 3,78 3,1 3,78 3,1 3,78
4ª Ré 3,1 2,54 3,1 2,54 3,1 2,54 3,1
Peso 303 303 303 303 303 303 303
Comprimento 965 965 965 965 965 965 965
Capacidade de óleo 14,5 14,5 14,5 14,5 14,5 14,5 14,5
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TRANSMISSÕES

ZF
Modelo 6AS-1010 BO (***) 16S 1455  TD (**) 16S 1580 TD (***) 16S 1650  TO 16S 1650  TO (**) 16S 1680 TD (***) 16S 2180 TO (***)
Tipo Automatizada Manual Manual Manual Manual Manual Manual
Acionamento Eletro-Hidráulico "Mecânico /  

Servo-assistido"
"Mecânico /  

Servo-assistido"
Mecânico Mecânico "Mecânico /  

Servo-assistido"
"Mecânico /  

Servo-assistido"
Potência n.i. n,i,  n,i,  n,i, n,i,  n,i,  n,i,
Capacidade máxima de Torque 1050 1450 1600 1800 1700 1600 2100
Rotação 2.400/2.700 2.300 / 2.600 2.300 / 2.600 2.300 / 2.600 2.300 / 2.600 2.300 / 2.600 2.300 / 2.600
Torque de Frenagem com Retarder n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Velocidades 6 F - 1 R 16F-2R 16F-2R 16F-2R 16F-2R 16F-2R 16F-2R
Massa de transmissão c/retarder n.i. n.i. 398 n.i. n.i. 398 398
Provisão p/ tomada de força traseira traseira traseira traseira traseira traseira traseira
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) 24/29 n.i. 44/60 44/60 44/60 44/60 n.i.
Relações de marchas
Crawler (superlenta) 1 - - - - - - -
Crawler (superlenta) 2 - - - - - - -
1ª 6,75 18,10 16,41 11,64 15,39 16,41 13,80
2ª 3,60 15,39 13,80 9,70 13,09 13,80 11,54
3ª 2,13 12,44 11,28 8,00 10,57 11,28 9,49
4ª 1,39 10,57 9,49 6,67 9,00 9,49 7,93
5ª 1,00 8,19 7,76 5,73 6,96 7,76 6,53
6ª 0,78 6,96 6,53 4,77 5,92 6,53 5,46
7ª - 5,39 5,43 4,07 4,58 5,43 4,57
8ª - 4,58 4,57 3,40 3,90 4,57 3,82
9ª - 3,95 3,59 2,86 3,36 3,59 3,02
10ª - 3,36 3,02 2,38 2,86 3,02 2,53
11ª - 2,71 2,47 1,96 2,31 2,47 2,08
12ª - 2,31 2,08 1,64 1,96 2,08 1,74
13ª - 1,79 1,70 1,41 1,52 1,70 1,43
14ª - 1,52 1,43 1,17 1,29 1,43 1,20
15ª - 1,18 1,19 1,00 1,00 1,19 1,00
16ª - 1,00 1,00 0,83 0,85 1,00 0,84
17ª - - - - - - -
1ª Ré 6,06 14,64 15,36 9,41 12,44 15,36 12,92
2ª Ré - 12,44 12,92 7,84 10,59 12,92 10,80
3ª Ré - - - - - - -
4ª Ré - - - - - - -
Peso 149 400 329 360 400 329 329
Comprimento 709 1015 (CBH + Yoke) 1015 793 (sem CBH + 

Cross-serration)
1018 (CBH + Yoke) 1015 1015

Capacidade de óleo 9,3 14,5 13 14,5 14,5 13 13

ZF
Modelo 16 TX 3440 TO(***) 16AS 2230 TD(***) 16AS 2630 TO(***) 9 AS 1110 TD 9 AS 1310 TD 9 AS-1310 TO (***) 6AS-1000 TO (***)
Tipo Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada
Acionamento Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletro-Hidráulico
Potência n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade máxima de Torque 3400 2200 2600 1100 1300 1300 1050
Rotação 2.500/2.800 2.500/2.800 2.500/2.800 2.600/2.800 2.600/2.800 2.600/2.800 2.400/2.700
Torque de Frenagem com Retarder 3300 - 4000 3300 - 4000 3300 - 4000 n.i. n.i. n.i. n.i.
Velocidades 16F - 4R 16F - 2R 16F - 2R 9 F - 1 R 9 F - 1 R 9 F - 1 R 6 F - 1 R
Massa de transmissão c/retarder 394 337 334 260 260 260 n.i.
Provisão p/ tomada de força traseira traseira traseira traseira traseira traseira traseira
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) 44/60 44/60 44/60 17/35 17/35 17/35 24/29
Relações de marchas
Crawler (superlenta) 1 - - - 12,73 12,73 9,48 -
Crawler (superlenta) 2 - - - - - - -
1ª 14,68 17,03 14,12 8,83 8,83 6,58 6,75
2ª 12,05 14,12 11,68 6,28 6,28 4,68 3,60
3ª 9,92 11,50 9,54 4,64 4,64 3,48 2,13
4ª 8,14 9,54 7,89 3,48 3,48 2,62 1,39
5ª 6,78 7,86 6,52 2,54 2,54 1,89 1,00
6ª 5,56 6,52 5,39 1,81 1,81 1,35 0,78
7ª 4,57 5,51 4,57 1,34 1,34 1,00 -
8ª 3,75 4,57 3,78 1,00 1,00 0,75 -
9ª 3,22 3,73 3,09 - - - -
10ª 2,64 3,09 2,56 - - - -
11ª 2,17 2,52 2,09 - - - -
12ª 1,78 2,09 1,73 - - - -
13ª 1,49 1,72 1,43 - - - -
14ª 1,22 1,43 1,18 - - - -
15ª 1,00 1,21 1,00 - - - -
16ª 0,82 1,00 0,83 - - - -
17ª - - - - - - -
1ª Ré 14,14 15,77 13,07 12,04 12,04 8,97 6,06
2ª Ré 11,60 13,07 10,81 - - - -
3ª Ré 3,1 - - - - - -
4ª Ré 2,54 - - - - -
Peso 303 267 264 205 205 205 149
Comprimento 965 953 953 905 905 905 709
Capacidade de óleo 14,5 13 13 8,9 8,9 8,9 9,3
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ZF
Modelo "6S-450 P 4x2" "6S-450 P 4x4" "6S-450 V 4x2" "6S-480 V 4x2" 9S-1110 TD (***) 9S-1310 TD (***) 9S-1310 TO (***)
Tipo Manual Manual Manual Manual Manual Manual Manual
Acionamento Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico "Mecânico /  

Servo-assistido"
"Mecânico /  

Servo-assistido"
"Mecânico /  

Servo-assistido"
Potência n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade máxima de Torque 450 450 400 480 1100 1300 1300
Rotação n.i. n.i. 2.800 / 3.200 2.800 / 3.200 2.600/2.800 2.600/2.800 2.600/2.800
Torque de Frenagem com Retarder n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Velocidades 6 F - 1 R 6 F - 1 R 6 F - 1 R 6 F - 1 R 9 F - 1 R 9 F - 1 R 9 F - 1 R
Massa de transmissão c/retarder n.i. n.i. n.i. n.i. 245 245 245
Provisão p/ tomada de força n.i. n.i. n.i. Lat,esq traseira traseira traseira
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) n.i. n.i. 7 7 17/35 17/35 17/35
Relações de marchas
Crawler (superlenta) 1 - - - - 12,73 12,73 9,48
Crawler (superlenta) 2 - - - - - - -
1ª 4,81 4,81 4,81 5,07 8,83 8,83 6,58
2ª 2,54 2,54 2,54 2,61 6,28 6,28 4,68
3ª 1,50 1,50 1,50 1,52 4,64 4,64 3,48
4ª 1,00 1,00 1,00 1,00 3,48 3,48 2,62
5ª 0,76 0,76 0,76 0,77 2,54 2,54 1,89
6ª 0,64 0,64 0,64 0,66 1,81 1,81 1,35
7ª - - - - 1,34 1,34 1,00
8ª - - - - 1,00 1,00 0,75
9ª - - - - - - -
10ª - - - - - - -
11ª - - - - - - -
12ª - - - - - - -
13ª - - - - - - -
14ª - - - - - - -
15ª - - - - - - -
16ª - - - - - - -
17ª - - - - - - -
1ª Ré 4,36 4,36 4,36 4,82 12,04 12,04 8,97
2ª Ré - - - - - - -
3ª Ré - - - - - - -
4ª Ré - - - - - - -
Peso 62 (4x2) 61 (4x4) 63 62 190 190 190
Comprimento 690 690 671 732 905 905 905
Capacidade de óleo 1,5 1,5 2,0 2,4 8,9 8,9 8,9

ZF
Modelo 16S 2220 TD (***) 16S 2320 TD (***) 16S 2520 TO (***) 5S 580 BO (**) 5S 580 TO (**) 6S-1000 TO (***) 6S-1010 BO (***)
Tipo Manual Manual Manual Manual Manual Manual Manual
Acionamento "Mecânico /  

Servo-assistido"
"Mecânico /  

Servo-assistido"
"Mecânico /  

Servo-assistido"
Mecânico Mecânico "Mecânico /  

Servo-assistido"
"Mecânico /  

Servo-assistido"
Potência  n,i,  n,i,  n,i, n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade máxima de Torque 2200 2300 2500 580 610 1050 1050
Rotação 2.300 / 2.600 2.300 / 2.600 2.300/2.600 2.200/2.600 2.200/2.600 2.400/2.600 2.400/2.600
Torque de Frenagem com Retarder 3.200 3.200 3.200 n.i. n.i. n.i. n.i.
Velocidades 16F-2R 16F-2R 16F-2R 5 F - 1 R 5 F - 1 R 6 F - 1 R 6 F - 1 R
Massa de transmissão c/retarder 398 398 398 n.i. n.i. n.i. n.i.
Provisão p/ tomada de força traseira traseira traseira n.i. Lat,dir, traseira traseira
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) n.i. n.i. n.i. 11 11 24/29 24/29
Relações de marchas
Crawler (superlenta) 1 - - - - - - -
Crawler (superlenta) 2 - - - - - - -
1ª 16,41 16,41 13,80 5,72 5,72 6,75 6,75
2ª 13,80 13,80 11,54 2,73 2,73 3,60 3,60
3ª 11,28 11,28 9,49 1,61 1,61 2,13 2,13
4ª 9,49 9,49 7,93 1,00 1,00 1,39 1,39
5ª 7,76 7,76 6,53 0,76 0,72/0,76 1,00 1,00
6ª 6,53 6,53 5,46 - - 0,78 0,78
7ª 5,43 5,43 4,57 - - - -
8ª 4,57 4,57 3,82 - - - -
9ª 3,59 3,59 3,02 - - - -
10ª 3,02 3,02 2,53 - - - -
11ª 2,47 2,47 2,08 - - - -
12ª 2,08 2,08 1,74 - - - -
13ª 1,70 1,70 1,43 - - - -
14ª 1,43 1,43 1,20 - - - -
15ª 1,19 1,19 1,00 - - - -
16ª 1,00 1,00 0,84 - - - -
17ª - - - - - - -
1ª Ré 15,36 15,36 12,92 5,24 5,24 6,06 6,06
2ª Ré 12,92 12,92 10,80 - - - -
3ª Ré - - - - - - -
4ª Ré - - - - - - -
Peso 329 329 329 89 89 142 142
Comprimento 1015 1015 1015 656 656 764,5 764,5
Capacidade de óleo 13 13 13 3,2 3,2 9,3 9,3
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MERCEDES-BENZ
Modelo MB G 211-16 MB G 241-16 MB G 280-16 MB G 281-12 MB G 291-12 MB G 330-12 
Tipo Semiautomatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada Automatizada
Acionamento Mecânico Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático Eletrônico-pneumático
Potência n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade máxima de Torque n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Rotação n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Torque de Frenagem com Retarder n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Velocidades 16 16 16 12 12 12
Massa de transmissão c/retarder n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Provisão p/ tomada de força n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Relações de marchas
Crawler (superlenta) 1
Crawler (superlenta) 2
1ª 17,03 17,03 11,72 14,93 16,46 11,63
2ª n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
3ª n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
4ª n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
5ª n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
6ª n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
7ª n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
8ª n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
9ª n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
10ª n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
11ª n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
12ª n.i. n.i. n.i. 1,00 1,00 0,77
13ª n.i. n.i. n.i.
14ª n.i. n.i. n.i.
15ª n.i. n.i. n.i.
16ª 1,00 1,00 0,69
17ª n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
1ª Ré n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
2ª Ré n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
3ª Ré n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
4ª Ré n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Peso n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Comprimento n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade de óleo n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.

ZF
Modelo 9S-1510 TO (***) S5-420 HD S5-420 HD (**) S5-680 (***) S6-1380 BD (**) S6-1550 (**)
Tipo Manual Manual Manual Manual Manual Manual
Acionamento "Mecânico / Servo-assistido" Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico Mecânico
Potência n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Capacidade máxima de Torque 1500 600 600 660 1350 1550
Rotação 2.600/2.800 2.200/2.600 2.200/2.600 2.400/2.600 2.400/2.600 2.400/2.600
Torque de Frenagem com Retarder n.i. n.i. n.i. n.i. 2.200 2.200
Velocidades 9 F - 1 R 5 F - 1 R 5 F - 1 R 5 F - 1 R 6 F - 1 R 6 F - 1 R
Massa de transmissão c/retarder 245 n.i. n.i. n.i. n.i. 360
Provisão p/ tomada de força traseira Lat,dir, Lat,dir, traseira n,i, n,i,
GVW/GCW (Peso máx.do veículo) 17/35 11 11 16 20 20
Relações de marchas
Crawler (superlenta) 1 9,48 - - - - -
Crawler (superlenta) 2 - - - - - -
1ª 6,58 5,72 5,72 7,43 6,98 6,98
2ª 4,68 2,73 2,73 4,32 4,06 4,06
3ª 3,48 1,61 1,61 2,53 2,74 2,74
4ª 2,62 1,00 1,00 1,50 1,89 1,89
5ª 1,89 0,76 0,76 1,00 1,31 1,31
6ª 1,35 - - - 1,00 1,00
7ª 1,00 - - - - -
8ª 0,75 - - - - -
9ª - - - - - -
10ª - - - - - -
11ª - - - - - -
12ª - - - - - -
13ª - - - - - -
14ª - - - - - -
15ª - - - - - -
16ª - - - - - -
17ª - - - - - -
1ª Ré 8,97 5,24 5,24 6,67 6,43 6,43
2ª Ré - - - - - -
3ª Ré - - - - - -
4ª Ré - - - - - -
Peso 190 92 131 168 240 240
Comprimento 905 498 655,2 720 684 684
Capacidade de óleo 8,9 3,2 3,2 8,0 11 11 / 13
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DANA FPT
Modelo 194 (35) 216 (44-3) 226 (44-4) 248 (60) 5956
Tipo Semi-float Semi-float Semi-float Semi-float Redução no cubo
Posição Traseira Traseira Traseira Traseira Dianteira
Peso (*) 58 63 75 95 600
Diâmetro da coroa 194 216 226 248 240
Diametro eixos propulsores n.i.
Torque máx. de entrada 1118 1500 1800 2050 1050
Carga máx.sobre o eixo (GAW) 1225 1600 1900 2500 6
Capacidade de tração (GCW) 4.040,00 4.900,00 5.500,00 6.100,00 15
Capacidade de Óleo (1) 1,2 1,6 1,9 2,8 6,5
Relação de reduções 4,78 2,72 3,5 4,10 n.i.

3,07 3,54 4,56 n.i.
3,31 3,73 n.i.
3,54 3,92 n.i.
3,73 4,11 n.i.
3,92 4,27 n.i.
4,09 4,36 n.i.
4,27 4,55 n.i.
4,55 4,78 n.i.
4,78 n.i.
4,89 n.i.
5,38 n.i.
5,89 n.i.

DANA
Modelo 267 (70) 284 286 (80) 165 (26) 181 (30)
Tipo Full-Float Full-Float Full-Float Semi-float Semi-float
Posição Traseira Traseira Traseira Traseira Traseira
Peso (*) 115 220 245 45 55
Diâmetro da coroa 267 284 286 165 181
Diametro eixos propulsores
Torque máx. de entrada 2700 3070 3400 750 850
Carga máx.sobre o eixo (GAW) 3402 5200 5200 907 1134
Capacidade de tração (GCW) 8.000,00 11.000,00 11.500,00 2.700,00 3.200,00
Capacidade de Óleo (1) 3,2 3,8 3,9 0,8 1,2
Relação de reduções 4,1 4,1 3,31 3,91 3,54

4,56 4,63 3,73 4,11 3,91
5,13 5,13 4,1 4,88

4,63
5,13
5,86

GUIA FROTA&CIA - MOTORES & TRANSMISSÕES 2021
EIXOS
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FPT
Modelo 4521    MC 13 17X MT 23 5985 451846    
Tipo Simples redução Simples redução Simples redução Simples redução-Tandem Tandem - Redução no Cubo Tandem - Redução no Cubo
Posição Traseira Traseira Traseira Traseira Dianteira Traseira
Peso (*) 296 620 625 703 + 599 654 + 763 500 + 600
Diâmetro da coroa 312 n.i. n.i. n.i. 240 240
Diametro eixos propulsores n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Torque máx. de entrada 680 1500 2500 2500 2500 2200
Carga máx.sobre o eixo (GAW) 7,0 12,0 12,0 11.5 cada 8,5 8.5 cada
Capacidade de tração (GCW) 10,0 19,0 26,0 32,0 40 33,0
Capacidade de Óleo (1) 5,0 18,5 18,5 20,0 8,0 13,0
Relação de reduções n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.

n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.

FPT
Modelo 451146    NDA SW NDA TW 4511    4517_2 4517    
Tipo Redução no cubo Simples redução Simples redução Simples redução Simples redução Simples redução
Posição Traseira Traseira Traseira Traseira Traseira Traseira
Peso (*) 500 128 139 157 215 263
Diâmetro da coroa 240 225 225 240 265 265
Diametro eixos propulsores n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Torque máx. de entrada 1050 470 470 470 470 570
Carga máx.sobre o eixo (GAW) 10,50 2,45 2,6 3,7 5,0 5,7
Capacidade de tração (GCW) 15,0 3,5 3,5 5,2 7,0 8
Capacidade de Óleo (1) 11 1,35 1,35 1,9 3,0 3
Relação de reduções n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.

n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
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FPT MERITOR
Modelo 452146    452191    453291    MS-13-113 MS-13-11X RS-15-120
Tipo Tandem - Redução no Cubo Tandem - Redução no Cubo Tandem - Redução no Cubo Solo-Simples Velocidade Solo-Simples Velocidade Solo-Simples Velocidade
Posição Traseira Traseira Traseira Traseira Traseira Traseira
Peso (*) 728 + 623 1579 874 + 714 n.i. n.i. n.i.
Diâmetro da coroa 240 320 320 n.i. n.i. n.i.
Diametro eixos propulsores n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Torque máx. de entrada 1500 2300 2500 n.i. n.i. n.i.
Carga máx.sobre o eixo (GAW) 11 cada 11.5 cada 16 cada 5.895 6.810 6.810
Capacidade de tração (GCW) 33,0 33,0 40,0 11.804 12.500 18.144
Capacidade de Óleo (1) 21,0 38,0 38 n.i. n.i. n.i.
Relação de reduções n.i. n.i. n.i. 3.07 3.07 3.31

n.i. n.i. n.i. 3.15 3.15 3.58
n.i. n.i. n.i. 3.31 3.31 3.73
n.i. n.i. n.i. 3.42 3.42 3.91
n.i. n.i. n.i. 3.58 3.58 4.10
n.i. n.i. n.i. 3.73 3.73 4.30
n.i. n.i. n.i. 3.91 3.91 4.56
n.i. n.i. n.i. 4.10 4.10 4.88
n.i. n.i. n.i. 4.30 4.30 5.13
n.i. n.i. n.i. 4.56 4.56 5.29
n.i. n.i. n.i. 4.78 4.78 5.57
n.i. n.i. n.i. 5.13 5.86
n.i. n.i. n.i. 5.38 6.14

5.86 6.83
6.14 7.17

MERITOR
Modelo MS-19-14X MS-23-14X MS-23-155 MS-23-158 MS-23-165 MS-25-168
Tipo Solo-Simples Velocidade Solo-Simples Velocidade Solo-Simples Velocidade Solo-Simples Velocidade Solo-Simples Velocidade Solo-Simples Velocidade
Posição Traseira Traseira Traseira Traseira Traseira Traseira
Peso (*) n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Diâmetro da coroa n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Diametro eixos propulsores n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Torque máx. de entrada n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Carga máx.sobre o eixo (GAW) 8620 10433 10442 10442 10442 10442
Capacidade de tração (GCW) 27216 27216 35000 35000 45400 45400
Capacidade de Óleo (1) n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Relação de reduções 2.64 2.64 2.80 2.80 2.80 2.80

2.79 2.79 2.93 2.93 2.93 2.93
2.93 2.93 3.07 3.07 3.07 3.07
3.07 3.07 3.21 3.21 3.21 3.21
3.21 3.21 3.42 3.42 3.42 3.42
3.42 3.42 3.58 3.58 3.58 3.58
3.58 3.58 3.73 3.73 3.73 3.73
3.73 3.73 3.91 3.91 3.91 3.91
3.90 3.90 4.10 4.10 4.10 4.10
4.11 4.11 4.30 4.30 4.30 4.30
4.33 4.33 4.56 4.56 4.56 4.56
4.63 4.63 4.89 4.89 4.89 4.89
4.88 4.88 5.38 5.38 5.38 5.38
5.13 5.13 5.63 5.63 5.63 5.63
5.29 5.29 6.14 6.14 6.14 6.14
5.57 5.57 6.43 6.43 6.43 6.43
5.86 5.86 6.83 6.83 6.83 6.83
6.14 6.14 7.17 7.17 7.17 7.17
6.43 6.43
6.83 6.83
7.17 7.17
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MERITOR
Modelo MS-23-17X MS-23-18X MS-19-235 MS-23-235 MS-23-245 MS-23-248
Tipo Solo-Simples Velocidade Solo-Simples Velocidade Solo-Dupla Velocidade Solo-Dupla Velocidade Solo-Dupla Velocidade Solo-Dupla Velocidade
Posição Traseira Traseira Traseira Traseira Traseira Traseira
Peso (*) n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Diâmetro da coroa n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Diametro eixos propulsores n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Torque máx. de entrada n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Carga máx.sobre o eixo (GAW) 13000 10442 8620 10433 10433 10433
Capacidade de tração (GCW) 45400 60000 27216 27216 31752 31752
Capacidade de Óleo (1) n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Relação de reduções 2,31 2,85 3.91/5.45 3.91/5.45 4.10/5.59 4.10/5.59

2,47 3,08 4.10/5.72 4.10/5.72 4.30/5.86 4.30/5.86
2,64 3,25 4.30/6.00 4.30/6.00 4.56/6.21 4.56/6.21
2,85 3,4 4.56/6.36 4.56/6.36 4.88/6.65 4.88/6.65
3,08 3,67 4.88/6.80 4.88/6.80 5.38/7.33 5.38/7.33
3,36 4,11 5.38/7.50 5.38/7.50 5.57/7.60 5.57/7.60
3,7 4,63 5.86/8.17 5.86/8.17 6.14/8.38 6.14/8.38

5,29 6.50/9.07 6.50/9.07 6.50/8.86 6.50/8.86
6,17 6.83/9.53 6.83/9.53 7.17/9.77 7.17/9.77

7.17/10.0 7.17/10.0

MERITOR
Modelo MS-13-610 MT-46-14X MT-22-150 MT-50-160 MT-26-610 MT-32-610
Tipo Solo-Redução no Cubo Tandem Solo-Simples Velocidade Tandem Tandem - Redução no Cubo Tandem - Redução no Cubo
Posição Traseira Traseira Traseira Traseira Traseira Traseira
Peso (*) 445.0 n.i. n.i. n.i. 982.0 1011.0 
Diâmetro da coroa 445.1 n.i. n.i. n.i. 982.1 1011.1
Diametro eixos propulsores 445.2 n.i. n.i. n.i. 982.2 1011.2
Torque máx. de entrada n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Carga máx.sobre o eixo (GAW) 13000 20884 22.000 22700 26000 32000
Capacidade de tração (GCW) 70000 56750 70000 72576 100000 100000
Capacidade de Óleo (1) 445.2 n.i. n.i. n.i. 982.2 1011.2
Relação de reduções 3.61 2.64 2,43 3.42 3.61 3.61

3.76 2.79 2,83 3.58 3.76 3.76
4.12 2.93 3,09 3.73 4.12 4.12
4.55 3.07 3,4 3.91 4.55 4.55
5.41 3.21 3,78 4.10 5.41 5.41
7.21 3.42 4,13 4.30 7.21 7.21

3.58 4,5 4.56
3.73 5,14 4.89
3.90 5,67 5.38
4.11 6,17 5.63
4.33 6.14
4.63 6.43
4.88 6.83
5.29 7.17
5.86
6.14
6.43
6.83
7.17
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FABRICANTES DE MOTORES
NOME FANTASIA: CUMMINS BRASIL

Razão Social: Cummins Brasil Ltda
Endereço Principal Rua Jati 310 

Fone Principal 0800 2866467
Município Guarulhos

Estado São Paulo
CEP 07180900

E-mail Geral falecom@cummins.com
Website www.cummins.com.br

Presidente Adriano Rishi
Diretor Comercial Mauricio Rossi
Diretor Marketing Luciana Giles

Unidades Industriais 1 (SP)
Certificações ISO 14001 - Q3/2003 ISO TS 16949:2002 & ISO 

Certificações 9001:2000 – Q4/2003
Nome Depto  

Atendimento ao Frotista
Alo Cummins

Telefone SAC 0800 2866467

NOME FANTASIA: FPT INDUSTRIAL
Razão social: n.i.

Endereço principal Av. General David Sarnoff, 340, Cidade Industrial
Fone principal 0800 378 0000
Fax principal -

Município Contagem
Estado MG

CEP 32.210-110
E-mail geral marketing@fptindustrial.com

Website www.fptindustrial.com
Presidente Marco Rangel

Diretor Comercial Amauri Parizoto
Diretor Marketing Isabela Costa

Unidades Industriais 1 (MG); 1 (Argentina)
Certificações n.i.
Nome Depto  

Atendimento ao Frotista
n.i.

Telefone SAC 0800 378 0000/(31) 2107-2354 - WhatsApp

NOME FANTASIA: MERCEDES-BENZ
Razão social: Mercedes Benz do Braisl Ltda

Endereço principal AV. ALFRED JURZYKOWSKI, 562
Fone principal (11) 4173-6611
Fax principal -

Município S. BERNARDO DO CAMPO
Estado SP

CEP 09680-900
E-mail geral -

Website www.mercedesbenz.com.br
Presidente KARL DEPPEN

VP Vendas e Marketing Roberto Leoncini
Unidades Industriais 1(SP); 1(MG)

Certificações n.i.
Nome Depto  

Atendimento ao Frotista
Central de Relacionamento com o Cliente Mercedes-Benz

Telefone SAC 0800 970 9090

NOME FANTASIA: MWM MOTORES E GERADORES
Razão social: International Indústria Automotiva da  

América do Sul Ltda.
Endereço principal Av. das Nações Unidas, 22.002 - Jurubatuba

Fone principal 55 11 3882-3200
Município São Paulo 

Estado São Paulo 
CEP 04795-915  

E-mail geral faleconosco@navistar.com.br 
Website www.mwm.com.br

Presidente Jose Eduardo Luzzi
Diretor Marketing Thomas Puschel

Unidades Industriais 1 (SP)

NOME FANTASIA: SCANIA
Razão social: SCANIA LATIN AMERICA LTDA

Endereço principal AV. JOSÉ ODORIZZI, 151
Fone principal (11) 4344-9333
Fax principal n.i.

Município S.BERNARDO DO CAMPO
Estado SP

CEP 09810-902
E-mail geral faleconosco@scania.com

Website www.scania.com.br
Presidente HENRIK HENRIKSSON / CHRISTOPHER PODGORSKI

Diretor Geral Roberto Barral
Diretor Comercial Silvio Munhoz

Unidades Industriais 1(SP)
Certificações n.i.
Nome Depto  

Atendimento ao Frotista
-

Telefone SAC 0800 771 7717

NOME FANTASIA: VOLVO
Razão social: VOLVO DO BRASIL VEÍCULOS LTDA

Endereço principal AV.JUSCELINO K.DE OLIVEIRA,2600 - CIC
Fone principal (41) 3317-8013
Fax principal (41) 3317-8601

Município CURITIBA
Estado PR

CEP 81260-900
E-mail geral -

Website www.volvo.com.br
Presidente Wilson Lirmann

Diretor Comercial Alcides Cavalcanti
Diretor Marketing

Unidades Industriais 1 (PR)
Certificações -
Nome Depto  

Atendimento ao Frotista
Linha Direta Volvo

Telefone SAC 0800 41 1050

GUIA DE FORNECEDORES

NOME FANTASIA: ALLISON TRANSMISSION
Razão social: Allison Brasil Ind. E Com. De Sistemas de transmissão Ltda

Endereço principal Rua Agostinho Togneri, 57 - Jd. Jurubatuba - São Paulo, SP
Fone principal 11 56332599
Fax principal 11 56332550

Município São Paulo
Estado São Paulo

CEP 04690-090
E-mail geral allison.transmission@allisontransmission.com

Website www.allisontransmission.com
Presidente n.i.

Diretor Comercial n.i.
Diretor Marketing n.i.

Unidades Industriais 1 (SP)
Certificações ISO/TS 16949:2004 e ISO 14001
Nome Depto  

Atendimento ao Frotista
Serviços/Pós Venda

Telefone SAC n.i.

FABRICANTES DE TRANSMISSÕES
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GUIA DE FORNECEDORES

NOME FANTASIA: DANA 
Razão social: Dana Indústrias Ltda

Endereço principal R. Ricardo Bruno Albarus, 201
Fone principal (51) 3489-3000
Fax principal -

Município Gravataí
Estado RS

CEP 94045-400
E-mail geral Alo@dana.com

Website www.dana.com.br
Presidente Raul Germany

Diretor Comercial Marcelo Rosa
Diretor Marketing Luis Pedro Ferreira

Unidades Industriais 1 (SP) 3 (RS)
Certificações ISO TS 16949, 14001
Nome Depto 

Atendimento ao Frotista
Antonio Carlos Santos

Telefone SAC 0800-727-7012

NOME FANTASIA: FPT INDUSTRIAL
Razão social: n.i.

Endereço principal Av. General David Sarnoff, 340, Cidade Industrial
Fone principal 0800 378 0000
Fax principal -

Município Contagem
Estado MG

CEP 32.210-110
E-mail geral marketing@fptindustrial.com

Website www.fptindustrial.com
Presidente Marco Rangel

Diretor Comercial Amauri Parizoto
Diretor Marketing Isabela Costa

Unidades Industriais 1 (MG); 1 (Argentina)
Certificações n.i.
Nome Depto 

Atendimento ao Frotista
n.i.

Telefone SAC 0800 378 0000/(31) 2107-2354 - WhatsApp

NOME FANTASIA: MERITOR
Razão social: Meritor do Brasil Sistemas Automotivos LTDA

Endereço principal Av. João Batista, n.° 825 
Fone principal
Fax principal

Município Osasco
Estado SP 

CEP 06097-105
E-mail geral

Website www.meritor.com
Presidente Adalberto Momi, vice-pres. da Meritor para América do Sul

Diretor Comercial Kleber Assanti 
Diretor Marketing Kleber Assanti 

Unidades Industriais Osasco (SP) e Resende (RJ) 
Certificações n.i.
Nome Depto 

Atendimento ao Frotista
n.i.

Telefone SAC 0800 555 5530 /  (11) 94455-5327 

FABRICANTES DE EIXOSNOME FANTASIA: EATON
Razão social: Eaton Ltda. - Divisão Transmissões

Endereço principal Rua Clark, 2061
Fone principal (19) 3881.9444

Município Valinhos
Estado SP

CEP 13279-400
E-mail geral pecasouvidor@eaton.com

Website www.eaton.com.br
Diretor Geral da Unidade de 

Transmissões
Sergio Kramer

Diretor Vendas Marcos Janasi
Diretor Marketing Marcos Janasi

Unidades Industriais Luciano Beltrame
Certificações ISO-TS16949; ISO14001 ; OHSAS18001
Nome Depto 

Atendimento ao Frotista
não temos, apenas atendimento ao cliente

NOME FANTASIA: FPT INDUSTRIAL
Razão social: n.i.

Endereço principal Av. General David Sarnoff, 340, Cidade Industrial
Fone principal 0800 378 0000

Município Contagem
Estado MG

CEP 32.210-110
E-mail geral marketing@fptindustrial.com

Website www.fptindustrial.com
Presidente Marco Rangel

Diretor Comercial Amauri Parizoto
Diretor Marketing Isabela Costa

Unidades Industriais 1 (MG); 1 (Argentina)
Certificações n.i.
Nome Depto 

Atendimento ao Frotista
n.i.

Telefone SAC 0800 378 0000/(31) 2107-2354 - WhatsApp

NOME FANTASIA: VOITH TURBO
Razão social: Voith Turbo Ltda

Endereço principal Rua Friedrich von Voith, 825
Fone principal 11-3944-4646
Fax principal 11-3944-4865

Município São Paulo
Estado SP

CEP 02995-000
E-mail geral info.turbo-brasil@voith.com

Website www.voith.com
Presidente Ralf Dreckmann

Diretor Comercial Rogerio Pires
Diretor Marketing n.i.

Unidades Industriais São Paulo
Certificações TS16949 / ISO14001 / OHSAS18001
Nome Depto 

Atendimento ao Frotista
Divisão Mobilidade

Telefone SAC 11-3944-4646

NOME FANTASIA: ZF
Razão social: ZF do Brasil Ltda

Endereço principal Av. Conde Zeppelin, 1935
Fone principal 15 4009-2525
Fax principal 15 4009 2589

Município Sorocaba
Estado SP

CEP 18103-905
Website www.zf.com.br

Presidente Carlos Delich
Diretor Comercial Silvio Furtado
Diretor Marketing Fernanda Giacon

Unidades Industriais 9 na América do Sul
Certificações
Nome Depto 

Atendimento ao Frotista
ZF Aftermarket

Telefone SAC 0800 011 1100

Consulte também  a versão interativa em
www.guiasfrotacia.com.br
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Ônibus

Volare apresenta os modelos New Attack 8 e New Attack 9 
em várias versões, que chegam para reforçar a presença 

da marca no concorrido mercado de microônibus
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PONTO A PONTO

NOVA GERAÇÃO DE BATERIAS
Três anos após a sua criação, já começam a circular na Europa os 
primeiros ônibus articulados eCitaro produzidos pela Mercedes-Benz, 
equipado com uma nova geração de baterias de lítio-íon. Os veículos se 
tornaram ainda mais potentes, livres de emissões, silenciosos e com 
muito mais autonomia. Os dois novos ônibus articulados eCitaro G vão 
integrar a frota da ÜSTRA, operadora de serviços de transporte de 
Hannover, na Alemanha. Esses veículos, que completam uma encomenda 
de 48 ônibus urbanos (30 convencionais e 18 articulados), chegam com 
o objetivo de eletrificar o transporte coletivo na capital da Baixa Saxônia.

54

FRETAMENTO VAI DE GÁS
A Turis Silva, de Porto Alegre (RS) colocou em operação o primeiro ônibus 
rodoviário do Brasil movido a gás natural veicular (GNV) e/ou biometano. O 

veículo será utilizado na operação de fretamento contínuo na rota Porto 
Alegre a Charqueadas, para transporte de colaboradores da unidade de 
aços especiais da Gerdau. A iniciativa é fruto de uma parceria da Scania 

com a Marcopolo. O projeto coloca a Turis Silva como destaque no uso de 
combustíveis limpos. “No ano passado, já havíamos testado o primeiro 

veículo 100% elétrico para fretamento. Agora, damos mais um importante 
passo para termos produtos cada vez mais verdes, antecipando o futuro”, 

diz Jaime Silva, fundador e proprietário da Turis Silva Transportes.

ZERO DE EMISSÕES
A Prefeitura de São Paulo anunciou, no dia 3 de junho, a criação do PlanClima (Plano 
de Ação Climática do Município de São Paulo), desenvolvido em parceria com a C40, 
rede internacional de cidades comprometidas com o objetivo de zerar as emissões 

de gases de efeito estufa até 2050. O Plano se alinha ao Acordo de Paris, de 
2015, que busca reduzir a temperatura do planeta em pelo menos 1,5 grau até 

aquela data. O PlanClima sugere 43 ações em benefício do meio ambiente, incluindo 
a diminuição dos deslocamentos de cargas e passageiros na cidade, entre outros.

APOIO IMPORTANTE
Mais de cem prefeitos participantes 
da 80ª Reunião da Frente Nacional 

de Prefeitos (FNP), realizada de 
forma virtual no dia 20 de maio, 

manifestaram seu apoio ao auxílio 
emergencial para o transporte público, 

defendido pela NTU. A proposta é 
referente ao pleito de R$ 5 bilhões 
ao ano para o financiamento das 

gratuidades dos passageiros idosos, 
conforme determinado na Constituição 

Federal, que foi aprovado pelos 
prefeitos na reunião e será agora 

encaminhado ao Governo Federal. “Não 
vamos desistir do apoio emergencial. 
Sem ele, o serviço não vai resistir por 
muito tempo”, justifica Otávio Cunha, 

presidente-executivo da NTU.
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Volare New Atack: melhorias 
no design e no interior

A 
Volare, marca de microônibus controlada 
pela Marcopolo, apresentou ao mercado 
brasileiro e de exportação os novos modelos 
New Attack 8 e New Attack 9 com inúme-

ras melhorias, incluindo um novo design, mais ar-
rojado e moderno. Segundo a fabricante, as linhas 
leves, limpas e harmoniosas dos modelos seguem 
as principais tendências da indústria automotiva. 

“A iniciativa consolida a estratégia da Marco-
polo, por meio da Volare, de aliar tecnologia e oti-
mização de engenharia e gestão fabril, para apri-
morar ainda mais os nossos veículos e introduzir 
novos produtos e tendências no mercado”, desta-
ca Ricardo Portolan, diretor de Operações Comer-
ciais MI e Marketing da empresa.

Segundo o executivo, o lançamento reforça a 
presença da marca no mercado e abre novas pers-
pectivas de vendas. “Em um momento desafiador 
em que a indústria brasileira de ônibus foi forte-
mente impactada pela pandemia, o segmento de 
microônibus nos ofereceu grandes oportunidades 
de negócio. Fechamos o ano de 2020, por exemplo, 
com 2.251 unidades produzidas”.

DESTAQUES
Oferecida nas versões Escolar, Fretamento, 

Executivo, Rural e Unidades Especiais, a linha New 
Attack ganhou uma nova grade frontal com abertura 
ampliada, além de novos para-choques tanto na dian-
teira quanto na traseira. Destaque para o novo con-

Pronto para briga
A Volare lança a linha New Attack, que incorpora melhorias ao modelo e reforça  

a presença da marca no segmento de microônibus

55Frota&Ciajunho de 2021 | 
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Nova linha 
conta com 

grande 
variedade 

de bancos e 
opcionais

Ricardo Portolan: mercado de 
microônibus oferece grandes 

oportunidas de negócios

Painel do New 
Atack: uso de 
PU revestido 
em vinil, no 
lugar de fibra

junto ótico, com a inclusão de 
LED E DRL, em cumprimento 
à legislação. Toda a ilumina-
ção agora conta com luzes de 
LED, com exceção do farol de 
neblina que, aliás, passa ser 
um opcional de fábrica.

O modelo City, por sua 
vez, ganhou uma nova altura 
de saia, igual às versões Ru-
ral e Standard, que facilita 
o embarque e desembarque 
de passageiros. A acessibi-
lidade foi totalmente asse-
gurada na linha New Attack 
e atende as normas ABNT 
NBR 15320 e 15.570.

Internamente, o painel do New Attack mostra 
um visual mais moderno e conta com um novo re-
vestimento. No lugar da fibra, o componente passa 
a ser de PU revestido em vinil e cerca de 28% mais 
leve. Outra novidade é a adoção de um trinco gira-
tório de pressão central superior e inferior, para fi-
xação das tampas do painel e do cluster, que subs-
titui o trinco tipo judeu e facilita possíveis reparos.

Todos os veículos da linha New Attack dispõem 
de uma variedade de modelos de poltronas, com 
opcionais como porta-copos, descansa-pés inte-
grados e cinto de segurança retrátil. Além de equi-
pados com sistema de ar-condicionado exclusivo, 
com melhor direcionamento do fluxo de ar e saídas 
individuais localizadas no porta-focos.

A linha New Attack apresenta maior vida útil da 
bateria e menor consumo de combustível, garante 

a fabricante. O cliente tem 

a sua disposição duas opções de 
motorização: Cummins ISF 3.8 
de 152 e 162 cv de potência e 
Mercedes-Benz OM 924 LA, 
com 156 cv. O sistema de freio 
é eletropneumático e o tanque de 
combustível é de 150 litros.

Sidnei Vargas, gerente na-
cional de vendas da marca, ex-
plica que o objetivo da linha New 
Attack é reforçar e ampliar a 
liderança de mercado da Vola-
re. “Procuramos aplicar uma 
evolução à uma linha que des-
de seu lançamento alcançou 
grande sucesso. Com elevados 
padrões de qualidade, segu-

rança e acabamento, oferecemos ao mercado mo-
delos que entregam, ao mesmo tempo, sofisticação 
e conforto, robustez e eficiência, e melhor relação 
custo/benefício”, ressalta o executivo. 

LANÇAMENTO
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Levantamento 
da NTU incluiu 
as perdas com 

as paralisações 
de ônibus, por 

força das greves

TRANSPORTE URBANO

R
$ 14,24 bilhões de prejuízo. Esse é o mon-
tante das perdas acumuladas pelos ope-
radores do transporte urbano por ônibus, 
em função da brutal queda no volume de 

passageiros transportados, por causa das medi-
das de distanciamento decretadas pelos governos 
estaduais, como forma de conter o avanço da pan-
demia do coronavírus ao país. Foi o que revelou a 
NTU, associação nacional que reúne as empresas de 
transportes urbanos, como base no mais recente 
estudo da entidade relativo à situação do setor. O 
levantamento abrange o período de 16 de março de 
2020 a 30 de abril de 2021 e reúne informações 
de 26 sistemas de transporte público por ônibus, 
incluindo capitais e regiões metropolitanas. 

Segundo Otávio Cunha, presidente-executivo 
da NTU, os dados apontados no estudo revelam a 
dramática situação vivida pelo setor desde o ano 
passado e que vem se agravando cada vez mais. 
“Lamentavelmente, esse cenário só tende a piorar, 
enquanto o Poder Público nas três esferas de go-
verno – federal, estadual e municipal - não atentar 
para as necessidades desse sistema”, alerta o di-

rigente. A entidade defende a necessidade de ajuda 
financeira imediata, além da reestruturação total da 
forma de contratação e operação dos serviços, a 
longo prazo, como já foi proposto ao Governo Fede-
ral (ver quadro) e que foi pauta da edição de maio do 
Caderno Ônibus, de Frota&Cia.

Para calcular o impacto financeiro em cada 
um dos sistemas, os promotores do estudo le-
varam em conta as receitas auferidas depois do 
início da crise, considerando a redução da deman-
da de passageiros pagantes em comparação ao 
movimento anterior, multiplicado pela tarifa públi-
ca vigente. O levantamento também considerou 
outras variáveis que prejudicaram a arrecadação, 
como as greves e paralisações de funcionários 
provocadas pela falta de caixa nas empresas para 
pagamento de salários e benefícios.

As conclusões do estudo revelam uma substan-
cial perda de receita, que não foi compensada por qual-
quer mecanismo de ajuda. O levantamento lembra que 
antes da crise da pandemia o sistema já enfrentava 
uma defasagem entre custos e receitas, em função 
do modelo de remuneração adotado, onde o usuário 

Prejuízo atualizado
Novo estudo da NTU revela o montante das perdas financeiras das empresas que operam o 

transporte urbano por ônibus no país, desde março do ano passado até abril de 2021

57Frota&Ciajunho de 2021 | 
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Otávio Cunha 
defende a 

necessidade de 
ajuda financeira 

imediata ao 
setor

paga pelos custos e o poder concedente pouco, ou 
nada, contribui para minimizar as tarifas públicas.

Por fim, Otávio Cunha argumenta que as mudan-
ças exigidas pelo setor são consenso entre todas as 
entidades, além especialistas e organizações da socie-
dade civil ligadas ao transporte público. “Se nada for 
feito, é certo que o transporte público, em especial o 
ônibus coletivo urbano, não se sustentará por muito 
tempo e não sobreviverá após a pandemia, especial-
mente se for mantido o atual modelo de remuneração 
do serviço”, ressalta o presidente da NTU. 

O PREJUIZO MÊS A MÊS
Confira no quadro abaixo os cenários considerados no estudo da NTU para calcular o prejuízo financeiro

acumulado das operadoras de ônibus urbanas

PERÍODO
REDUÇÃO MÉDIA DA 

DEMANDA
REDUÇÃO MÉDIA DA 

OFERTA
REDUÇÃO DE CUSTO DE 

PESSOAL
IMPACTO FINANCEIRO/

 MÊS (R$ BILHÕES)
2020

março (16 a 31) 80,0% 25,0% 00,0% 0,946
abril 70,5% 52,7% 50,0% 0,812
maio 68,7% 45,0% 44,9% 0,909
junho 60,8% 32,2% 32,2% 1,056
julho 46,1% 28,3% 28,3% 0,912
agosto 42,7% 24,1% 24,1% 0,949
setembro 44,2% 23,3% 23,3% 0,989
outubro 41,8% 23,0% 23,0% 0,958
novembro 41,4% 23,0% 23,0% 0,952
dezembro 39,1% 20,5% 20,5% 0,970

2021
janeiro 39,6% 20,3% 10,0% 1,145
fevereiro 40,8% 20,8% 10,0% 1,164
março 45,3% 18,9% 10,0% 1,245
abril 44,3% 17,5% 10,0% 1,237

TOTAL 14,245

Não sem motivo, os operadores urbanos  do transporte 
coletivo por ônibus apostavam todas suas fichas na aprova-
ção do Projeto de Lei 3364/2020. A proposta sugeria re-
passar, em caráter emergencial, o montante de R$ 4 bilhões 
a Estados, Distrito Federal e Municípios com mais de 200 
mil habitantes, com o objetivo de assegurar a prestação do 
serviço de transporte público coletivo de passageiros e de 
reequilibrar os contratos impactados pelos efeitos da pan-
demia da Covid-19. Contudo, embora aprovado pela Câmara 
Federal e pelo Senado, em agosto e novembro do ano pas-
sado, a proposta foi vetada na integra pelo presidente da 
República, Jair Bolsonaro, com base nos argumentos supos-
tamente técnicos apresentados pelo Ministério da Econo-
mia. “ Apesar da existência de um pedido de audiência com 

o Presidente e a possibilidade do veto ser derrubado pelo 
Congresso Nacional, as entidades do setor estão céticas 
quanto à reversão do quadro, pelas mais diversas razões 
de ordem técnica, institucional ou mesmo política”, lamenta 
Francisco Christovam, em artigo publicado no site da NTU. 
“O veto do governo trouxe uma frustração imensa para o 
setor. Porque esse projeto de lei surgiu depois de inúmeros 
debates, de inúmeras reuniões, de informações prestadas 
para o Ministério da Economia, a EMTU. Temos aí um banco 
de dados que a gente acompanha desde 1994. O primeiro 
relatório feito pelo relator, deputado Hildo Rocha, continha 
todas as exigências. Havia o recurso dos quatro bilhões de 
reais que não seria suficiente para resolver o problema, mas 
ajudaria muito”, explica Otávio Cunha.

Aposta frustrada

TRANSPORTE URBANO
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PANORAMA

INAUGURAÇÕES
O Sest Senat (Serviço Social do Transporte e Serviço Nacional de 

Aprendizagem do Transporte) inaugurou duas novas unidades no país. 
A primeira, em Itajaí (SC), fruto de investimentos de R$ 21,5 millhões 
tem capacidade de 128 mil atendimentos por ano (foto). A segunda, 

localizada em Cascavel (PR), somou R$ 13,7 milhões de investimentos 
e pode atender até 53 associados/ano. 
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• A Iveco anunciou a 
contratação de Cynthia 
Peixoto como nova gerente 
de Planejamento e Demanda 
para a América do Sul. 

• Na mesma empresa, o executivo Carlos 
Fraga foi indicado como novo gerente executivo 
de Suporte ao Cliente para a América do Sul.

•  Andres Loaliza-Espinosa é o novo diretor 
geral da Fronius do Brasil. O executivo 
ingressou na Fronius International em 2004 e, 
em 2010, se firmou como gerente de vendas 
de área, responsável pela América Latina.

• O Grupo Apisul conta 
agora com um novo diretor 
executivo. O escolhido é o 
executivo Cristiano Saab, 
que reúne mais de 25 anos 
de experiência no mercado 
de seguros. 

• A Itapemirim Transportes Aéreos (ITA) anuncia 
Adalberto Bogsan como novo CEO. Ele será 
responsável pelo comando de todo o segmento 
aéreo do Grupo e o cotidiano das operações da ITA.

• O então CEO da ITA, Tiago Senna, foi 
promovido ao cargo de vice-presidente de 
novos negócios do Grupo Itapemirim.

• A Meritor Brasil anuncia 
Nathalia Molina como nova 
diretora do Aftermarket 
América do Sul. Ela é a 
primeira mulher da região 
a liderar uma unidade de 
negócios. Molina é a atual 

diretora de recursos humanos (RH) e está na 
companhia desde 2015. 

• Depois de 15 anos de atuação na DHL Suply 
Chaim, William Matsuhara foi contratado pela 
Kangu, startup de logística, como chefe de 
operações da companhia.

VAI E VEM

REFORÇO DA FROTA
•  O grupo D’Granel, de Minas Gerais, fechou a compra de 60 
caminhões Iveco modelo Hi-Way 600S44, para atuar no transporte 
de cimento e de minério. A empresa projeta ter uma frota de 1,2 mil 
caminhões até o fim do ano. 
•  A Tomasi Logística, especializada no transporte de cargas e 
projetos logísticos com sede em Lajeado (RS), adquiriu 61 caminhões 
VW Constellation 24.280 e 19.360 com a nova transmissão 
automatizada V-Tronic ZF Traxon de 12 velocidades.
•   A Rio Negro, empresa do Grupo Transmoreira de Minas Gerais, 
especializada no transporte por  fretamento, adquiriu um total de 101 
ônibus para renovação da frota. Desse total, 70 são do modelo Viaggio 
900, da Marcopolo, com chassi Mercedes-Benz OF1721, além de 20 
microônibus Senior e 11 Volare Attack 4×4. 

RITMO DE EXPANSÃO
No momento em que completa 20 anos de atuação, a ES Logistics acaba 

de inaugurar sua décima unidade no país, localizada em Goiânia (GO). A 
empresa já marca presença em São Paulo, Campinas e Rio Claro (SP); em 
Vitória(ES), Curitiba e Londrina(PR), além de Itajaí, Joinville e Criciúma (SC).



Prepare-se para 
lubrificar os motores e 

os negócios

Atenção para as data:
Autorização: 5/julho      Arquivo digital: 7/julho       Circulação: 9 de julho

Reserve já o seu espaço e anuncie no 
Guia Frota&Cia Lubrificantes 2021. 

Uma oportunidade única de valorizar sua marca ou produto no 
mais completo catálogo de lubrificantes para veículos comerciais 
publicado no país. E, ainda, figurar com destaque no mais amplo 
panorama setorial do mercado automotivo, no conceito 
multimídia.

Uma nova edição do Guia de Lubrificantes, de Frota&Cia, já está 
em produção, agora de forma totalmente independente.
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